
Correio do Norte
COMUNICADO

-,

Em virtude dos feriados e

comemorações de Páscoa, o

cORREIO DO �ORTE não cir­

culara no próximo sábado, vol­
tando à circulação normal dia
28 de abril.
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de
c u c a , em arei 10 las,' drões I rn cer d 30

.

tamen e seu p,aI, e 59 anos. A, foi arrombada dia 5, por volta
' evaram ca e qui-

agressão ocorreu no dia 31 de f das 18 horas e 30 minutos. Os
los de' galinhas congeladas,
também da merenda escolar.

março, mas só agora o fato foi' ladrões levaram dois toca-fitas

fornecido pelas' autoridades. I e uma calculadora portátil. i
Gregório, que não é, muito da-I .

do às tarefas agrícolas e segun-
i Postenormente, os mesmos

"

"

.,

.
,

I arrombadores tentaram entrar

d� a sua famílía, so, q�er dor- i na capela da igreja católíca da-
miro Chamado a atençao pelo i quele distrito, mas fugiram
pai, prontamente o agrediu a, mediante a presença de mora­

socos e pontapés, causando te-
I

do�es das. proxi�idades. Na

rimentos renais e no estômago. n�It.e do dia antenor,. a Escola
.. _., Básica Manoel da Silva Qua-

O pai, cujo nome nao fOI apu- , dros também foi· arrombada
rado pela polícia, foi internado : sendo que os ladrões levaI'arr{
,no Hospital Santa Cruz. apenas alguns mantimentos

.

POBRES SERVIDORES
MUNICIPAIS

,se prevaleceram as palavras do prefeito José J.
Klempous, os servidores públicos municipais - funcionários
e professores - estão fadados' a aguardar sine die um novo

aumento, os seus jádefasados salários. Isto porque em re­

cente exposíção na câmara de .vereadores, Klempous disse

que "não sabe quando nem quanto será o aumento ao fun­
cionalismo em geral'Lsentencíando ainda, "que tudo de-'
penderá do comportamento do IeM arrecadado no municí­
pio",

-

_

É verdade que o IeM de Canoinhas tem atingido ci­
fras elevadissimas (879 milhões de cruzeiros -em março des­

te ano) , mas também é preéiso considerar que o retorno des­

sa verba é diminuta se comparada ao montante recolhido.
, Os cofres estaduais e federais abocanham a maior parte du

bolo e nada pode ser feito para impedir este saque.

Entretanto, convém estabelecer paralelos em defe­

sa dos servidores municipais, que ainda no final de g3 tive­
ram comiseráveis .20% de aumento, quando se sabe que a

inflação brasileira atingiu um
.

ápice de 230% . Portanto.
houve uma diferença de 210% contra os servidores. Por ou­

tro lado, o salário-mínimo, a nível nacional, teve uma va­

dação de cerca de 70% do INPC, passando de Cr$ 57.120,00
para Cr$ 97.161,00. Em Santa Catarina, o governo do estado
concedeu um aumento de 50% aos servidores estaduais.

.Baseando-se apenas nestes aspectos numéricos, é
condenável a aürmação do prefeito de Canoinhas, pois as

perspectivas de aumento salarial aos servidores municipais
são no mínimo obscuras. Tanto quanto a sentença proferi-
da por Klempous.

"

Também é preocupante sua declaração porque é
restrita apenas ao "comportamento do ICM". Isto quer di­
zer que todos os outros aspectos, inclusive os sociais, são

. deixados à margem da realidade. Porém, o prefeito e a pró­
pria bancada peemedebísta na" câmara de vereadores' não
exítaram em aumentar em 50% os vencimentos do alcaide

carioinhense, .como se apenas os seus vencimentos sofressem
,

o desgaste da inflação.
'

'

Confirmamos que os servidores municipais devem

receber uma' atenção mais criteriosa, sem percalços e com

um mínimo de hombrídade administrativa.
'

A seleção de Volibol femi-; esportes' no horário de 17 às

ni:p.o de Canoinhas, que estará
I
18 horas e 30 minutos, e ainda

representa�do nosso, municí-. :l,OS sábados das 14 e 30 minu­

pio' nos Jogos Abertos de San-I tos às 16 horas. A responsabi-
ta -Catarína está em intensa lidade técnica está com o pro­
preparação.' A equipe forma- fessor Ricardo Pereira Martin.

da por jogadoras já experien-
tes está dando .oportunidade às A seleção de. volibol mas­

novas atletas para a renova- culino também está em trei­

ção necessária ao nosso volibol. namento para os Jogos Aber­

Apôs uma fase inicial de treí- tos de Santa Catariria. Eles

namentos a equipe fará uma, estão sendo realiz�dos �os sá­

série de amistosos objetivando l
bados pela J?anha e, à .tarde.

maior ritmo de jogo. Os treí- i A responsabilidade técnica es­

namentos estão sendo realiza- [ tá com o professor Hamilton

dos diariamente no ginásio de Gonçalves.

Llnchonel.' e Confeitaria OELUCA
Agora você pode fazer seu

lanche, tomar seu aperitivo ou

aquela cervejinha gelada na

Lanchonete e Confeitaria Delu­
ca. Um excelente atendimento
pensando somente em você. Di­
versos tipos de lanches rápidos,
Venha e comprove.

Elia Tenente Ary Rauen, 713-
Papanduva -' Santa Catarina

400 pessoes participaram. do
seminário regional de educa�ão

Cerca de 400 pessoas' par- lia Muller, que falou. sobre es- I na 'primeira vice-presidência
tícíparam nesta. segunda-feira, se assunto. 'O presidente da I Darcy Machado e na segunda
dia 09,na Funploc, do Seminá- Funploc; Acácio Pereira, tam- Gaston C. Bojarski. Outros

rio Regional para a Democra- bém falou sobre o mesmo tema.
'

membros eleitos a essa comís­

tização da Educação. Durante Maria Zélia Zanetti, represen- I
são foram os professores Rena­

todo o dia, representantes dos tante=da Comissão Estadual to dos Santos, Roseli Ruthes,
municípios de Canoinhas, Três para a Elaboração do Plano Es- ! Fernando Tokarskí, Clarice Pe­

Barras, Major Vieira; Irineópo- tadual de Educação discorreu
I
reira, Jorge Ramela, Elói Bona

lis e Porto União debateram as sobre a sistemática para a ím- e Luis A. Serna.

medidas a serem tomadas a plantação do Plano Estadual
nível regional, para, continuar de Educação.

"

Essa' comissão deverá reu-

os debates a nível municipal e nír-se dia 24, às 9 horas, na

escolar. , No período da tarde, foram Funploc, para estabelecer as

,.
'

eleitas comissões munícípaís diretrizes dos debates. a nível
I -

O seminário foi aberto pe- [ para
a democratização da edu-. municipal. Do seminário regio­

_ lo presidente da Comissão Re- cação. Para presidir a comis- ! nal também participou Wilson

gional par� a Democratizaçã? I são de Canoinhas, '. foi. eleito: Macário, representante do

da Educaçao! professor Hercí- Paulo E._ Rocha Fana, rícando I MEC.

Secretário ins�ecinou o�ras �aBR-28�
'0 secretário-adjunto da. O DER-SC licitou em re- O lote 3, que corresponde

Secretari:;t de Transportes e 0- vereiro deste ano a execução ao trecho Rio .Tímbó-Porto U­

bras, Ovande Fleming, esteve' da implantação e pavimenta- níão, e que foi alvo de, inspe­
.

dia 6 em Porto União, onde ção da BR-280, trecho Rio Tim- ção, encontra-se com 60% dos

inspecionou as obras da �R-280, bó-Rio da Areia, com 'extensão serviços previstos já concluídos,
de 33 quilômetros, incluindo Q onde foram pavimentados 10

Acompanhado do engenheiro acesso a Irineópolis, e o trecho
I
quilômetros.

,I residente do DER de 'Canoi- Rio da Areia - Rio Agua Verde, :

I nhas ArnoldoMartins, e do che- em Canoinhas, com extensão ! O engenheiro Ovande FIe­

I fe do Escritório de Fiscalização de 29,41 quilômetros, corres- míng, durante sua visita a Par-
do DER de Porto União, Rober- pondendo aos lotes 1 e 2, res- to União, também tomou pro­
�o D�it, Ovande Fle�g pec!ivamente.· Estes, lotes de- vidências para agilizar a trans­
InSpeCIOnou as obras de @- verao ser executados pelas em- �:,. . .

,
. ,

plantação e pazímentação da presas C.R. Almeida e IBEC, . f�rencla . def�ltI�a do Escritó­

rodovia BR-280, trecho oanoí- I que já estão se instalando na I
fIO de Físcalízação do DER de

nhas-Porto União. I área.
' ..

: : 1 Canoinhas para aquela cidade.

Nesta segunda-feira, dia 09
por volta das 23 horas, Ama­
zonas Alexandre foi encontra­
do pela rádio-patrulha com di­
versos ferimentos à faca. Ama­
zonas foi localizado na Rua
"Frei Menandro Kamps esvaín­
do-se em sangue e conduzido ,

ao Hospital Santa Cruz disse

posteriormente que foi atacado
e esfaqueado por desconheci

dos. 1;1,1

tradicional
Dia 6

Festa
de

.. Participe da Santa,de Cruz
a

maio
Local:' Capela Nossa, Senhora Aparecida - Piedade
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LIBRA:
A sua natureza é discreta e

amável. Faça jus a ela. Seja
muito mais imparcial em seus

julgamentos. Tenha cautela
para não errar em relação a

ele. Esbanje todas às suas ener­
gías.

ESCORPUO:
Poderosa vibração sobre

os outros signos. Não submeta
ninguém às suas vontades. Fa­
ça. conquistas amorosas' sem

. receio de se dar mal. Descanse
a sua cabeça e' procure assen­

tar os ânimos.

SAGITÁRIO
Você representa a . .íorça

que agrupa as eoísas. Oriente­
se no sentido da economia. Na­
da de exageros. Mostre quanto
você é juvial na vida a dois. Se-
j a mais flexível.

.

14 DE ABRIL DE 1984
--------------------------------------------------------------------

Rua Frei Menandro Kamps, 409 . Fone (0476) 22·1795

FARMACIA DE PLANTÃO: de sábado (14) a sexta-feira
(20) MACHADO � Rua Vidal
Ramos - 406 Fone 22-1481.

MÉDICOS DE PLANTA0: Em caso de extrema urgência -

Fone 22-0033
RADIO PATRULHA: Fone 190
PRONTO SOCORRO: FOne 192
PLANTA0 CELESC: Fone 196

.

'l'ERMINAL RODOVIARIO: Fone 22-065�
Sucursal RBS
Rua Frei Menandro Kamps, 719 - Fone 22·1222
RADIO SANTA CATARINA: Divulgações das 08:00 às 12:0'

horas e 'das 14:00 às 18:00 hs .

Aos sábados até às 12:00 horas

CN SERViÇOS

'E
Cruz' Vermelha Brasileira
Rua Roberto Ehlke, 225
Fone, 22-0833 - CANOINHAS - SC

.

HORÁRIOS DE CURSOS

YOGA

Terça/Quinta: 14:00 às 15:00 hs.
3�unda/Quart�: 17:00 às 18:00 hs.
rerça/QlJinta (casais): 20.:00 às 21 :.00 hs.
S.gunda/Quarta: 20:00 às 21:00 hs.
S�unda/Quarta: 18: 30 às 19: 3:0 hs.
Te;rç,a/Quint.a (críanças) : 15:.30 às Ú3:.30 hs.

CORTE E COSTURA
Segunda-Feira: 14:00 às �6:00hs.
Quarta-Feira: 14:00 às 16:00 he.

DATIWGRAFIA

Segunda/Quarta: 14:00 às 16:00 hs.

Terça/Quinta: 14:00 às 16:00 hs.

NOTURNO:

Segunda e quarta: 19:00, 20:0.0, �1.:00 hs.

Terça e Quintf!.: 19:00, 20:00, �1:00 hs.
r'

Fundado em 29 ge maio de' 1947
Propriedade da

EDITORA CORREIiO DO NOJtl'E SIC f,TDA.
CGC 83.786.�36/0001·�2

Rua Frei Menandro Kamps, 409 . fone 22·1795-

Jornal matriculado no Livro B·1 de "'Maitrlculàs de Jornais
e Outros Periódicos", à folha 001, sob n.o 001, no Cartório de Regís­
trai de Pessoas Jurídicas de Canoínhas . SC.

Diretor: Fernando 'I'okarskí

Agen tes credencíados:
Três Barras: Afonso Romaniv

Major Vieira: Nelson Oliveira Franco

Papanduva: Elsmeraldino de Almeida e Paulo Augustín
Iríneópolís: Waldemar Colombo

.

Colaboradores :

Ivanita schívnískí, Argemira França, Casemiro Motta, Enéas Artha·
názio Escrítórto Local da Acaresc, João Wzorek, Alcione Machado,
Ricardo P. Martin, ACYr seíeme, Ricardo A. da Silva.

,Assinatura - Anual : .. .. Cr$ 15.000,00
- Via Postal .. .. ""'" . Cr$ 7.000,00
- Número avulso .. .. .. .'- .. .. .. Cr$ 150,00
- Número atrasado .'- .. .. Cr$ 500,00

··H oró s c o po
ARlES:

Preserve o seu bem-estar,
durante a semana. Calma'e

.

tranqülidade pra resolver pro­
blemas de trabalho, encare um

novo romance. Evite a agressi­
vidade é contenha esse. seu ím­
peto.

TOURO:

Não recue diante de difi­
culdades que, possam advir.
Não tenha medo de pequenos
aborrecimentos, em trabalho.
Só na base da diplomacia é que
seu romance dará certo. Você
é uma pessoa muito forte. Utí­
líze-se disso.

G:tMEO�:
1V0c'ê não é nada amigo do

esforço físico. '''Fente conseguir
.

su-a independência financeira.

Dedique-se ao amor sem encu­

cações. É necessário fazer al­
guns sacrifícios para progredir.

CAXCER:
Muita energia vinda dos

outros. Boa complementação.
Pouca habilidade para' coman­
dar. Pense nisso. E-xponha
seus 'planos na vida, a dois. Di­
Vida seus afazeres com outras
pessoas.

LEAO:

Grande facilidade para su­

perar o sofrimento. Transmita
força e entusiasmo aos seus co­

legas de trabalho. Amor em ele­
vação. . Pense um pouco mais
em si mesmo.

VIRGEM:

Você gosta de comunicar.

Portanto, comunique coin exa­

tidão. Tente não se misturar
com gente interesseira em seu

trabalho O orgulho não' vai
.

ajudá-la em nada no amor. Es-
'. teja pronta a fazer alguns favo­
res.

.

RELAÇÃO DAS PLACAS DOS

VElemOS NOTIFIOADOS

DURANTE O Mtl:S DE.MARÇO
DE 1984.

CA. 5050 CA· 9909 MD . 5211
CA . 3340 BI - 3696 oCA . 4536
CA .. 5559 AZ . 9214 TR . 0405
CA . 0011 CA . 7250 AW,· 0954
CA. 495 CA '. 9188 oCA . 6606
TR'· 1850 PW . 5016 CA . 3558
CA . 5032 RA . 1989 CA . 9889
CA . 1269 TR· 10 28 CA . 0110
DA . 1790 ID . 3048 KB· 171
CA - 6594' CA . 1117 CA . 5559
CA . 9889 CA . 7767 CA" 3006
CA . 5856 oCA . 6�62 CA . 9070
CA . 7707 CA . 0777 CA . 8019
CA . 8882 CA ' 0348 CA . 1550
CA .4583 GA . 514.6 CA . 9710
CA . 7007 CA . 2879 CA . 6789
CA . 4250 CA . 9089 GA � 9494
CA . 6116 GA . 6360 CA . 0011
CA _ 5465.

lãs 'em nove los
Pingouin·
Santista

CASA ERLITA

CAPRICóRNIO:

Encare as suas tarefas com
muito mais seriedade. Apro:vei.
te para se elevar dentro do amo
biente de trabalho', Aprenda a �
lidar com oseu amor. Não o su.i
bestime.

.

AQUARIO:
Você tem tudo para ser es,

tável e persistente. Não tenha
medo de correr certas riscos
financeiros. Dedique-se ao
amor com muito entusiasmo .

Faça nevas amizades.

PEIXES:

Você é um dos signos mais
elevados do zodíaco. Faça.,se
entender. Adote a simpiicidade
no 'setor profissional. Relacío-

.

ne-se com a pessoa amada de
maneira mais amena.

4nlv8,rsariaotes da SemaDa
Dia 14: Antoninha Bernadete Mendes, Roque Amauri Me­

deiros, Nercí Rodrigues de Mello, Haínz Brandes.
Dia 15: Marlene Rocha, E'dinir Vogt, Darci Silveira, Zig­

mundo Preissler.
Dia 16: Wally TremI, Célia Theodorovitz, Elveti Medeiros

Demoterco.
.'

Dia 17: Marcos Wunderlich, Claudete Roesler·.

Dia 18: Carlos Benkendorf Junior, Elisângela Schulka, Ri­
. ta de Cacía Gogola, Paulo Cesar Gogola, Ubíracír­
de Almeida.

Dia 19: Francisco Bechel, Ruth! Dirschnabel, Clarisse Stul­
zer, Henrique Suchara, Maria Ivanilda KraussWitt,
Vívian Melczewsky.

Dia 20: Isaura Karnos, Roberto Luis Steierlein, Elaine Ma­

ry de Souza, Deidi Ermes Ferreira.

Carlaz Cinema,lográfico
Sábado dia 14 às 20,30 horas:

. Mais um sensacional programa duplo:
1.0 filme: A mulher que toda a mulher gostaria de ser. A

mulher que todo o homem gostaria de ter:
"PARAHYBA MULHER MACHO".
Censura 16 anos.

2.0 filme: "Na guerra, deve-se matarpara não morrer...
Nas ruas das grandes cidades acontece o mes­

mo. "O EXTERMINADOR. ..DE QUEM ÁBu­
.

SARAM DEMAIS". Colorido.
.

Domingo dia 15 em duas sessões às 14 horas em matínê e

às 19,30 horas: •

.

-Nova York é uma selva e em suas ruas sombrias há um

ex-veterano do Vietnã, com uma arma poderosa, disposto a

fazer justiça com as próprias mãos!

"O EXTERMINADOR.;. DE QUEM ABUSARAM DE-MAIS".
Colorido. Christopher George e Samantha Eggar. Num rü-.
me que você não pode perder.
, .

-Atenção: Este filme: "O EXTERMINADOR", reprisa so-.
mente 2.a feira dia 16 às 20,30 horas. Por isso não deixem de
assistir.

3.a feira dia 17 às 20:30 horas, a última exibição dó filme:
.

"PARAHYBA MULHER MACHO".
Com: Tânia Alves, Claudio Marzo, Walmor Chagas e mais
um grande elenco. . Não percam "PARAHYBA MULHER
MACHO". Colorido censura 16 anos. "A Mulher que toda
mulher gostaria de ser". "A mulher que todo Homem gosta-
ria de ter" .

'

Próximos lançamentos do Cine Jubileu: "ATRAPALHANDO
A SUATE" - "A VERDADEIRA HISTÓRIA DE, BRUCE
LEE" - "O ENIGMA DO MAL" - "KRULL" - MOÇAS
SEM VÉU".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Esiiio Nosso Ganem et plus
! \

i----�----�������_oo=========================oo=============_============�

. O plá da semana vai para Dra. Melânia Si-
dórak, valor humano, intelectual e científico meni­
na aqui nascida e que hoje cresce para as �ensões
dos horizontes cariocas: ,

.

- Ela estará conosco nesta Páscoa partindo
tã

, ,

en a,?, para um Congresso de Acupuntura na Suíça.
Seja bem-vinda, amígal

**-��-
.

Na ultima sengunda-feira, estiveram em

Canoinhas os alunos do curso de agronomia da Uni­
versidade Federal de Santa Catarina, para Uma aula
sobre batatas certificadas, nos laboratórios da Em­

brapa. Eicaram: encantados com as instalações e o

atendim.ento.·....
.

--**.....!I.-*--

Retornando de são Paulo, a amiga Yara.
Tráz as últimas novidades da moda-inverno
Vá a "Yara's Boutique" conferir.

•

(l -_.***---

Ao carioca Rodney, há pouco aqui chegado,
o abraço de boas vindas e que por aqui permaneça.

---**"""*---
.

O lanche muito gabaritado dessa semana

que'passou foi o acontecido na residência de Rosé-

118 Schramm Crestani, reunindo uma animada
turma.

--'---:lf1f...--

Mario Roberto W _ rke, curtindo [érias entre

nós, o abraço da equipe.

E a festa era um [ardím. Imenso [ar­
dím. Buspenso.À alegria movendo-se sob cestos

de vime pendentes, donde fitas e flores desciam

em onro e neve à luz de velas, coisa móvel, dan-
.

çante, ballet de chispa e sombra, donde não
faltou o toque romantice dos eternos candela­

bros. . '�'-!�T��
A Festa de Ouro ,de Olimp,io e Anita.

.Na cidade de Santos, em. 8 próximo passa­

do, Eduardo Simões, filho de Helena Maria e Anto­

nio, recebeu o 5.0 lugar no campeonato de Karatê,
(classe mirim) a nível nacional'. O 3.° lugar da clas­

se infantil ficou com Marco Antonio Borges, filho

de Marlene e Djalma. Participaram desse campeona-'
to 37 academias do Brasil.

Parabéns ao Elcio, pelo belo trabalho reali­

zado junto a: esses meninos. I,

... E começou a Semana Santa

Foi num DomIingo que o Mestre entrou na Grande Cidade ovacionado por multidões.

Tapetes amaciavam seus passos.
.

E ramos ornavam os caminhos onde passou.

E o Mestre sabia daIncoerêncía e ínsensate z, da volubilidade e inconstância humanas.

· Mas seus sorrisos e suas 'bênçãos e o seu 01 har de amor para com todos os Homens do mundo

permaneceram eternos. Porque Ele sabia esquecer.

E Ele sabia perdoar.
.

Foi num Domíngo assím que o Mestre entlr ou na Grande Cidade.

E deifois chorou.
.

.. '

.

.

'.'
. .

.

Havia semeado em. todos'os caminhos onde andara as flores �,os frutos e a relva macia de sua

Bondade e Amor. .,

E a multidão que alucinada o aplaudia era a mesma turba convulsa que aplaudiu s�us algozes.

, Mas Ele apenas pediu que o Pai nos perdoaSse; porque nós não sabíamos o que estavamos fa-

zendo. Más estamos tentando saber agora. . .

�

Depois o'Seu corpo partiu, tentando abraçar o mundo....
'

... e Sua cabeça, inerte, tombou curvada para o chão onde:: nós sempre estlivemos. "

.

.

. .. e o Seu Espírito permaneceu Belo, brilh ando sempre maas nos Espaços do Universo Imenso

onde Sua luz penetra.
.

e nós permanecemos aquí, cabeças baixas, olhos apagados, joelhos curvos, na doce esperança

de um dia partilharmos tua mesa, l\iestre; . .

.

permanecemos aqui na doce esperança de encon�rar:mos 00 nosso Eu um po�co Tl;lIS b�'Ilhante
quando tentamos te encontrar na face agonizante d e � irmao desesperado,

..
de um trmao fannnto, de

um maltrapífho irmão que nos Implora apenas as migalhas de palavras amigas... _.
.

Mestlre, foi num Domingo como o de hoje que entraste na Grande Cidade. �. 'E nós. '. teus

servos. " te saudamos...

· : '. depois ...

depois
.

nós descobrimo� qUe o teu reino não era de ste mundo e 'nosso interesse imediato e mes,quin�O
(e tu o sabias e sempre soubeste) impediu que sofrê ssemos ao -teu lado e te empurramos para o Oaívário

e te pregamos na Cruz. . . _ '

.

..:
.

.

.'

· . . essa Cruz, essa mesma Cruz que nos p rende agora a este solo onde tentamos colher as fIo-.
res e os frutos qUe tu semeaste;

.

Mestre, nós fizemos tudo isso. Mas, nós não sabíamos o que estávamos fazendo...

Perdoa-nos!

depois ...

Adair (1975)
�======����======�

Em Jaaçaba, dias 5, 6 e .7, 'realizou-se a 3.a

Conferência do Distrito 474 do Rotary Internacio­

nal. Do Rotriry Club de Canoinhas estiveram parti­
Cipando, acompanhado de suas esposas, os r?taria­
nos Sergio Hoffmann (Heloisa) atual presidente,
Sérgio Carvàlho (Leonora) futuro presidente, Mário
Ferraresi (Olga)' atual secretário, Antonio Carlos

Dias (Luci;' futuro secretário e,' Michel Seleme

(Melita) atuar presidente da Comissão de Serviços
Internacionais.

.

Durante os trabalhos presididos pelo Go-

A bonita capela de Nossa Senhora A·

parecida, foi pequena para receber parentes e

amigos do casal Olímpio (Helena'Maria) Mu­
rara, na noite de sete de abril.

Candelabros e' flores enriqueciam o

visual de todos que lá estavam.

Sob os acordes do violino do Dr. Sylvio
Mayer e da bonita voz de Içnez Soares de Car­

valho, interpretando "Serenata de Schubert"

o cortejo deu entrada' no recinto Aãemar, .e

sua esposa Wanda, Wilson e sua esposa Norma,
Rosete e seu -esposo Niovaldo (Alves), Helent­
nha acompanhada dos sobrinhos Ademar 0-

olímpio, Paulo Ricardo, Marcus Vinicius, 80-

ra;ya, lzabela e esposo Marcos (Vieira), Wilson

Júnior, Giórgio, Sandra, o caçula Julian e o

casal Jubilar,

Dom Honorato Piazzera, Bispo de La­

,jes, oficiou ,a cerimônia que foi participada por
todos os presentes, ressaltando sua alegria em

compartilhar das Bodas de Ouro do seu amigo
dr! infância.

Ave Maria de Gounod foi o fundó mu­

sical da cerimônia da.benção das alianças e da

re.novação das promessas do casamento.
.

Realmente, foram momentos tnâes­

crttioets de muita âemonstração de amor, res­

'l-.;ito e emoção.

. Os aristocráticos salões do Clube Ca­

noinhense, festivamente preparados, . acolhe­

ram os convidados do casal, num clima de

grande alegria, descontração e amizade.

Musica ao vivo, relembrando velhos
.

tempos, prolongou a festa num animado baile

até alta madrugada.

Entre os presentes, destacamos 08 a­

migos que, âe longe, vieram h�rar a distinção
do convite.

De Florianópolis: Dr. Francisco de Assis e Sra;
Sra. Francisco de Assis Filho, Dr. Raau Mei­

nert e Sra; de Joinville: Dr. Luiz L. Meinert e

sra; Sr. Marcos Scharamm, Sra. Leatrice G.

Ribeiro. De Curitibã: Sra.'Eugênia Procopiak,
Dr. Argos Procopiak e Sra. e sua filha, Sr. Be­
leodoro Murara e Sra; Sr. Herbert Ritzmann e

Sra; Sr. Alcidio Zaniolo e Sra; Sr, Carlos "Sch­

ramm, Sra. Florentina Waltrick e seu neto

Juarez, Dr. Rafael Conte Contador e Sra; Sra.
Hildegard (Nuti) Lombardi, Sr. A:rvino Bino­

tto e Sra. e filhos. De, Jaraguá do Sul: Sr. Joa­

quim Piazzera eSra; Sr" OsvaldoMurara e Sra.

De São Paulo: Sra. Veneranda Murara, Sr.

Dagoberto Schramm. e sra..De �axinal: Eduar­
do Murara e Família. De Caçador: Sr .. Narcf;zo
Totta e Sra. De Brusque: Sra. Lourdes Cubas,
Sr. José de Souza e Sra. e- \ ;:

- j-

vernador 'Heinz Alberto Reichert (R.C. Fraiburgo),

foi eleito governador. do distrito para o ano rotário

1984/85, Luiz Driessen Sobrinho, do Rotary Club de

Caçador.
Também, durante os trabalhos, foi indica­

da a cidade de .Cano�nhas para sediar {J 4.a confe­
rência a realizar-se nos dias 13, 14 � 15 de abril de

'1985.
.

--***._-

, Noivos dia 08 os namorados Z€jnite Lech e

Sérgio Wendt. Muitos abraços e o carinho dos ami­

gos cercando-os' de felicidades.

--'--"--'--1flf.)(-.--
Aniversariaram:

No dia 4, Edir Kammradt .

Em 7, Léa Bernardes dos Santos, Diretora

do Senai.
Vai daqui nosso abraço de felicitações.
Lembramos de você, amiga Tânia Ktuoa; no

dia 9 com carinho redobrado.

Neste ponto, abrimos espaço para levar o

abraço da equipe à amiga e colega Annemarie Leber

Sachweh que estréia idade nova no próximo dia 15.

Felicidades, muitas e grandes, irmã querida..

--'�*....**--:_

Baby, chega o frio a esta Canoinhas de ser­

ra e brevê estaremos escrevendo sentados sôbre "ca­

sacos de carneiros", frente à lareira do Schangrilá.
Bem do jeito que você gosta de imaginar a

gente. Como um grupo de gurus, restabeleceremos'
largos silêncios, com os olhos magicamente postos
entre a&, chamas. e possivelmente a música de Cho­

pin conferindo o "replay" de tanta coisa, tanta vi­

da, noites verdes, sons de outrora ...

Será inverno daqui a pouco, Baby. Daqueles
.

que te encantaram e te fizeram voltar. Daqueles que

_ I' .: nos uniram em horas elásticas de . entendimento,
ccnfidênciasindó e vindo devagar, num rítmo sínco­

pado,. timbre manso de vozes que narram histórias _

corno aquelas dos contos de Grimm.
.

Teremos lá fora, aínda.. o luzeiro chamado
. Cruzeiro deste nosso sul.

.

Para lá alçaremos a saudade que é a da tua
, presença, Tome-a. E mate-a, se possível for, esteja
você onde estiver, bebê-Baby de nossos roteiros ina­

cabados. Carinho.
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NO DEPARTAMENTO DE VEtCULOS USADOS DE
MIGUEL PROeOPIAK eO,MÉRCIO DE VEíCULOS LTDA.,

Voe! ENCONTRARA PARA PRONTA ENTREGA:

'MARCA ANO

1 Oaravan . . .. . . .. .. .. .. .. .. .. 1980
1 Corcel Luxo .. ..'.. .. .. . -: ,:. .. .. . .... �

,

., .. .. .. ..' .. 1980
1 Opala Coupê Luxo .. ..,.. ., .. .. ..".. .. .. ., .. .. .. 1979
1 Opala SS 4.. ..,.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ., .. .. 1978
1 Opala Coupê .. .. .. .. .. .. . ", '.. .. .. .. ., .. .. 1977
1 Caravan.. .. .. .. .. ., ',." .. .... .. .. .. .. .. ", 1977
1 . Caravan .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .; ;. .. .. 1976
1 Opala.. .. ,. .. .. .. .. ..'.. .. .. .. .. .. .. " .. .. .. ����1 �Volks .1300 , .. " ., .

Miguà! Procopiak Com. de Veíc. Lida.
eouesaionál'io General MotorS- do' Brasil S.A.

Rua Maj.r Vieira, 2S9 _;_ CANOINHAS - Sta , Catarina

-

rack Aulomóveis
"asao Lida•.

, FUÇ�
Rua 6Iutan& ®osta; 2111 - esq. com BR-280 - Cx. Post.,45
Fene ((9476) 22-1811 - 8Q460 - CANOINHAS - sta. Catarina

DliJP.A.1tTAMENTO DE CARROS USADOS
MA.lI€Â ANO

1 Fiat Panorama C álcool - marron' ., .. ., .. .. ., 1982
1 Fiat 147 L - marron .. .. .. .. .. .. ., .. .. .. ., 1981
1 Fiàt Panorama - branco.. .. .. .. .. .. .. .. 19�1
1 Fiat 147 L - branco - álcool .. .. .. .. .. .. .. .. .. 1981
1 Fiat Raly - branco .. .. .. .. .. .. .. .. .. 1981

.

1 Fiat Raly - vermelho .. .: .. .. .. ,. .. .. .. .. ., 1980
1 Fiat 147 OL - Marron , ... c' .. .:'.. ..... .. •• 1980
1 Fiat 147 C - branco .. ,. .", .. .. .. .. ., ., .. .. . '. .. .. 1979
1 Volk:$ - branco .'......... , ..... :

...." .. .. .... 1981
_ 1 Volh 1300 L - azul .. .. .. -: , .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 1979
1 Kombi - beje ,: , , .. .. .. .. .. 1977
'1 Moto Honda CG 125 - vermelha .. .. .. ,. ,. .. .. .. ,. 1984

.-

BasilioHumenhukCom. deVeíc. Lida.

I Revendedor I
1'948· -,36 anos - 1984
Fazemos sempre a melhor oferta em veíeulos novos .FO�D

e usedos de qualquer marca.

DISPONmlLIDADES DA SEMANA:

MAMA ANO
1 Corcel II GL - álcool -'ernza metálíco .. .. .. .. .. 1982
1 Belina LDO - Marron " ," , 19'(1
1 Passat TS - verde ., .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ., 1982
1 Caravan - azul .. ,. .. ,. .. .. .. .. •. ,. .. .. .. 1976
1 Chevette beje , ;., ,. . 1974

OFERTA, DA SEMANA
1 DODGEPOLARAGL ·BRANCO '1978 .crs 800,000,00

Atlqqil'tl a&1l veículo com .a m�ima entrada.
VeículGs illteiraD,lente rev�$ados, de boa p,_r<>çedência, 808

meDt.re. preços da r�gião.
-

/

Vilite-Ilos .em c�mpromisso, em nossa loja à

Rua V.·al JltaIDo8, 2M - Fones 22-1754, 22-1954 e 22-1555

DIRMAVE
'CaminhõesCONCESSIONÁRIO

, M·fl::qRIZADO
.�--;'".= ;:'i'J

Veja. agor,a algtlD.8 doa nossos veículos que temos para vênda
-im.edia�:

.

"'., - ' .'
. �".0::-•. ""

1.. :Volks� 1500 <. •. ,.' .• ., •• •• •• ., •• •. .• •• ., . .' .•"

I- CQtcel L ., ,"

'

, , .

'I Mercedes Benz 1113 - cf Truck .. .. .. .. .. .. .. .. ..

1 _Cnevrolet D-lO 1.000 .. , .. .. .. .. .. ,. .. .. .. .. .. ..

1 Kombi Diesel cabi.ne dupla .. ., .. . '. .'. ... .. .. '. ..

1 Kombi Die�el F),lrgão.: ., ., .. .. .. .. .. ., .. ..

1. Fiat - áJcool .. .. .. .. .. ,. ., .. .. .. .. ,. ., ..

1972
197'6.
1978
1980
1981
1982
1982

DJSTRIBUlDORA. RIOMAFREHSE DE VElcULOS S. A.'
'-'

'

BR-116 - km 205 : n.'O 890 - Fonê: (047�) 42-Q877,
VOLTA GRANDE

'

-.-···!U9 !fEGRO - PR

;"",
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o reajuste dos salário-s em maio será de
70,1 %'. O salário-mínimo passa para Cr$ � ....

97.161,00. Para os trabalhadores que depen­
dem do aumento, o índice se comparado com o

. da inflação é ínsufíciente , Para as empresas,
no entanto, este índice trará grandes dlfículda­
des. Tudo isto devido a política econômica ex­
tremamente recessiva e completamente perdi­
da,no atual.governo. De nada adianta reajus­
tar os salários, se levarmos em conta também,
que os preços Qe gêneros alimentícios, combus­
veis e outros, são majorados antes do trabajha­
dor .receber o aumento em seu salário; Tá tudo
erradol ...

__.;.._-*....*......*-.--
Dia 21'próximo, realiza-se na Associa-

. ção dos Servidores Públicos de Três Barras, o
Baile de Páscoa. Na ocasião, será escolhida
dentre várias candidatas, a Miss Três Barras/ .

84. A vencedora participará do concurso de
Miss 'Santa Catarina.

***'--
Não disse que o comício pró - eleições

diretas, realizado no sábado último poderia
apresentar mais oradores que ouvintes? Dito e

feito. Aconteceu até fato pitoresco: um dos
manifestantes no palanque armado na praça
Lauro Müller, conclaniava aos poucos presen­
tes sobre a necessidade de eleger-se, já, um,
"Presídente Municipal" . Não é brincadeira mi­
nha não! Ninguém soube explicar, no entanto,

..
se eie estava se referindo a prefeito municipal
ou a presidente da república. A dúvida pairou
no .ar. Para prefeito somente em 88 e para
presidente, por enquanto, no próximo ano. Por
via indireta. Se a emenda Diante de Oliveira
'vier a ser aprovada - estou cético a este respeí,
to - será, então, em 15 de novembro deste ano.
O, PMDB local, deveria tomar muito cuidado
com aqueles que ocupam um microfone nestes
momentos para falarem sobre Um assunto do
qual não tem conhecímento algum. Só ó entu­
siasmo não adianta. Isto acaba denegrindo a

imagem do partido, que até agora é merecedor
de um profundo respeito por-todos, em Canoí­
nhas.

***

o I Y E R S IDa o E S, wil�son
-,..._,

.....

Esteve em Três Barras, sábado passado,
em visita especial, o Secretário Chefe da Casa
Civil, Francisco de Assis Fillio, que de início
procedeu a entrega de uma fanfarra a APP da
E. B. "Frei Menandro Kamps", no distrito

.

de
São Cristóvão, velha reivindicação do vereador

. presidente da Câmara tresbarrense, Sérgio
Jarschel.

.

Ainda no educandário, recebeu pedidos
para a construção de uma' cancha polivalente,
uma biblioteca e um laboratório. Q vereador
Ceríval da Cruz, solicitou a instalação de um
telefone. Os pedidos foram anotados para as

, providências que forem possíveis.
. Posteriormente dírígtríu-se à Três Bar-

,

ras, onde na sede da Associação dos Servidores
Públicos, foi homenageado com um almoço,.' -

O prefeito Pedro Merhy Seleme, agrade­
ceu enfaticamente os prontos atendimentos das
reívíndícacões do Executivo de Três Barras,
por parte de Chiquinho, como é carínhosamen­
te conhecído , Ressaltou, ainda, no seu pronun-

Oração ao DiviDO
E$pirilo' Sutfa

, Espírito Santo, Vós que me
e8Clareceis tudo, que iluminais
tQdes os carp.inhes que eu atij1-
ja o meu içl�al. Vós' que _me Çl.ai�
o dom divino de perdoar e es­
quecer o mal, que me f9zem' e
glJe to.Çlos QS instantes qe mi­
nh� viqa estª,i§ cqm�go, eu que­
rp n�st� c!lrto diálogo agradé­
cer por tudo e confirmar mai�
uma vez que eu nunca quero me
separar de vós, por maior que-

seja ii ilusão material, não. se­
rá 'cf rn.ínü:no de v0:p.tade que
!into de um dia estar convosc'O
e todos. os meus irmâos na

glória perpétua. O�rtgada mai�
._ uma vez.

, A pessoa deverá ·fazer �ta
oração :l dias sePLlidos.· sem di­
zer o nedido. Df>",trl) dA três
dias será alca,ncada a gora.ca.

. nor mais difícil QUe .se:ia. pu­
bli�ar assim qUA rec�ber R r;ra,
ca.

( Agradeço p0r graças recebi­
das). M.T.

'·Ciamento que "muitos reclamam das atuais
condições das ruas da cidade, ·mas que ficassem
prevínídos, poís elas ficarão em estadopior" .

E explicou, dizendo, "que já foram iniciadas as
obras de .drenagem na Av:enida -Cellltral e em
$$)g.uida este serviço será dirigido à Avemda
Sattta Catarína e, para que estas e outras l"lJIas
recebam o asfalto tão esperado, os que' ag-ora
reclamam e criticam, deverão conviver por
mais algum -tempe com buracos, 'lama e_ pó" .

Referiu-se também ao asfaltamento -da. pista
do aeroporto para dentro de apro�adamente
6 meses, na extenção de 1.400 metros, Além
disso, já está em suas mãos o projeto completo
para a construção de um hotel, de 3 andares e
cotado 'com :3' estrelas.

.

Pedro Merhy, durante .sua alocução mos,
trou a realidade sobre o asraítameate da$...r.uas'
tia eídade , :e um aspecto que poueos têm eefar
gem de citar. Os percalços para .$� co�eEUir
uma obra tão esperada pelo povo t:U.e,spª,rre.Ils.e,
trará em conseqüência de sua, implantação, vá,
rios problemas que não podem ser escondidos
do povo. Gostei da ;f.orma ICÇ>I1,lO mi colocado ao

oorjhecímento de todos 0$ presentes, o proble­
ma que a conquista �e um ,objeto também acar­
reta. .AI!,' obras 'estão em andamento e, serão
concluídas.

Dizia-me o vereador Dilvo Sílveíra, do
PMDB, "que o prefeito está no-eamínho certo.
Primeiro as obras subterrâneas que nunca.apa.
recem para o povo, depois a sua conclusão com
o asfaltamento que inevitavelmente aparece­
rá". A afirmação deste Viereador eposíclonísta,

.

reflete bem o pleno reconhecímente .d.�. uma
adminístração municipal, nos servíços que ela
vem realizando.

***,--
M�us sinceros .sentímentos aos ramüía-:

res de Basílio Bidos, falecido dia 9 último. �ão
cabe agora, tecer comentários, à sua pessoa,
pois considero de uma tremenda hdpocrisia,
enaltecer os méritos de alguém apenas após a
sua. morte.

Bídos, descanse em paz!
***._;_.'_

Durante o curso de Defesa CiVil, premo­
vido pelá A"MVAC e CEDEÇ', recentémente,
uma denúncia grave foi feita pelo representan.
te de Porto União. Segundo ele, durante . as

enchentes, além de abrigarem cerca de 60% da
população dê União da Vitória, também 60%
dos alimentos, medicamentos e vestuários, que
vinham destinados. ao município em forma de
donativos, foram absorvidos ilegalmente (até
.sob ameaças físicas) pelos muníeípíos de UniM
da Vítóría, Paula Freitas e Paulo Frontín. SQ­
bre isto não observei nenhum comentário do
prefeito Pusyna, através da imprensa que tan­
to lhe deu cobertura, o que demonstra parcia­
lidade nas críticas que procede ao governador
do estado, me�mo porque, não se poderia cri­
ticar o governo de SaJltª Gatai"lnª" masJ sím, p
do Paraná, que não possui uma organização
boa na Defesa Civil. Por Que o prefeito não cri­
tou o governador José Richa? O prefeito de
Porto União tinha todos os meios de comunica­
çâo às suas mãos: .

de ArremEltação
JUíZO DE DIREITO DA COMAR,CA DE CANOINHA� - 8 C

(Extrato art. 687 CPC)
: -Dia 15 de maio de 19'84, às 10:00 horas.
: Dda 08 dejunho de 1984:, às 1Q:00 noras.
Jilq.ificio do F,ofum pesembargador Rvben Moritz
<;ia CQsta, sito à rua Vjdal Hq_mos, s/n.o - Ganoi-
nhas-SÇ .

PROOESSQ ,: Jtxecuº�o Fisçal ri.O 1.356.
.

EXEQUENTE: A FAZENDA NACIONAL.
:mXEÇUTADO: MUSSI TRANSPORTES COMÉ�C{O E R�PRE·

SENTAÇõES LTDA.
. '

BENS' : Uma máquina de cal-cular, marea FACIT, tipo
manual, de cor ver-de; n.o E-3,O-9, em funcionamento, ava-liadf;
em 60.000,00 (sessenta mil cruzeiros) .

Um:;!. máquina de calcular, marça FACIT, tipo manual, de cor
branéa., n.'O B-134663, em bom estado de conservação, avaliado eIIl
Cr$ 65.000,00 (sessepta e cinco mil cru�eitQs). Somam os bens
a quantia de Cr$ 125. OOO,OQ (c�nto � vinte e cincomil cruzeiros)·
Dado e passado nesta -cidàde de Canoinhas, Esta'do de Santa Ca­
tarina, aos cinco dias do mês de abril de mil, novecentos e oiten'
ta e quatro (19H4) . Eu Sérg'io Luiz Hoi'Ski, Oficial Maior:, o subs­
crevi.

' .

Edital

1.a PRAÇA
2.a P;RAÇA

tOCAL

VOLNEI IVO CARLIN .

Juiz de Direito
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ESTADO DE SANTA CATARINA
�
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!

CAMARA MUNICIPAL DE
'CANOINHAS

Projeto de

Legislativ o
Altera percentual da verba

de representação do Prefeito
Municipal.

Guida Heníng, Presidente
da.Câmara Municipal de Canoi­
nhas.

Faço saber que a Câmara
Municipal no uso de suas atri­
buições e de acordo com a Lei
complementar N.o 21, de 11-12-
1983, decreta e eu promulgo o

seguinte
DECRETO. LEGISLATIVO
Art. 1.0 � Ficam alterados'

os percentuais de 50% (cín­
coenta por cento) para 100%

Decreto
N.o 451-84
(cem por cento) à título de re­

presentação do Prefeito Muni­
cipal, com base no subsídio fi­
xado pelo Decreto Legislativo
N° 43/82, de 22-7-1982, a par­
tir de 1.0 de janeiro de 1984.

.

Art. 2.° - Revogadas as dis­
posições em contrário, este De­
creto Legislativo entra em Vi­
gor, na data de sua publicação.

'

Sala das Sessões da Câma- ,

ra de Vereadores de Canoinhas,
em 02 de abril de Í984.

Guido Heníng
Presidente

Oração ao Divin'o
Espírito Santo, Vós que me

esclareceis. tudo, que iluminais
todos os caminhos que eu atinja
o meu ideal. Vós que me dais o

dom divino de perdoar e esque­
cer o mal que me fazem e que
todos os instantes de minha vi­
da estais comigo, eu quero nes­
te curto' diálogo agradecer por
tudo e confirmar mais uma vez .

que eu nunca quero me separar
de vós, por maior que seja a ílu­
são material, não será o mínimo
de vontade que sinto de um dís
estar convosco e todos os meus

Espírito· Sanlo

C T C

irmãos na glória perpétua
Obrigada mais uma vez.

(Agradeço por graças re

cebidas) .

C.O M U N, I C A D O
O Grupo de Retirantes de Canoinhas comunica que

no dia 30 de março deste ano elegeu sua primeira diretoria,
objetivando melhor realização de seus serviços. A diretoria
ficou assim composta: Alinor Pereira (presidente), Pedro
Alves 'Vieira (Vice-presidente), Anita Pereira (secretária),
Maria NiÍzabete Gresczeschen (segunda-secretária), Lício
Scháfachek (tesoureiro), João Hoppe (segundo-tesoureiro)
Hamilton Humenhuck e Raimundo Dambroskí (coordena­
dores de esporte e turismo), Eliete Vieira e Lourdes Krauss

(coordenadoras de liturgia), José MaríaFarías e Urbano

Olescovícz (coordenadores de compras de cozinha), Pedro
Grescheehen, Leopoldo' Bechel e Sebastião Gresclhechen

(conselho fiscal), '
'

Esta equipe conta com a colaboração dos demais

componentes,

FUCK AUTOMÓVEIS LTDA.

Funcicnáricía)
setor kardex

6
7
8'
9
o

1.a cota 2.a cota 3 ..a cota única
cota'

PREFEITURA
MONICIPAL

DE
�CANOINHAS

A V I S O
A Prefeitura Municipal de

Canoínhas,". Estado de Santa

Catarirta, solicita o compareci­
mento do senhor 'Sebastião dos
Santos portador: da G'I'PS 1'1..0
00014 série n.? 00008 - no pra­
zo de 72,00 hhoras para regula­
rização de sua sítuação tuncio­
nal junto a -esta Prefeituf:a, sob
pena de caracterização de justa
causa, segundo o artigo n,? 482,
letra I, da Consolidação das
leis do Trabalho.

Canoinhas, 10 de abril de
1984.

Sr. JOãO GONÇALVES NETO
Sec.' Municipal Administração

Há 36 Ano
Na edição n.o 44 40 jornal

Correio do Norte, editada a 1.0
de abril de 1948, noticiava-se
que "o nosso bom amigo, sr.'
Jovino Tabalipa, industrial
neste município e valoroso pró­
cer da UDN, que foi candidato
a prefeito, não tendo sido eleí­
to por falta de compreensão de
alguns eleitores, encontra-se
hospítalízadn, desde alguns
dias, no hospital S. Cruz, em'
tratamento de grave 'pneumo-
nía " \.

,.

I
'

.
. 'I' *l�

'�I �l�

,

Continuando a etiquete i­
niciada em sua edição anterior,
o CN publicava mais cartas so­
bre a questão "Si você fosse
prefeito o que faria pelo pro­
gresso de Canoinhas?" Um lei­
tor, sob o pseudônimo de o

"� Vento" em resposta escreve
dizendo, que "Fechava todas as
escolas municipais e mandava
matricular os professores e pro­
fessoras para .aprender a ler e

escrever. "

Dizendo-se desejoso de "mu­
.dar para um lugar mais quen­
te, por motivos de saúde, "o
proprietário da Relojoaria No­
va anunciava uma grande Ií­
quídação de estoque, "até o úl­
timo objeto". E continuava seu
anúncio informando que "sen­
do meu interesse liquidar de
verdade, venderei tudo com

grandes baixas, o quanto maior
fôr a compra, maior percenta­

I gem de desconto obterá o fre­
I guês (é de aproveitar tanto por
interesse próprio como por

Luiz Czarny comunica que companheirismo) ". Assim, co-

perdeu sua Carteira de Identí- Ainda dentro desse assun- locava em' liquidação relógios
A pessoa deverá fazer esta dade, Carteira de INPS e Certí- to, outro leitor escreve contí- cuco, grande variedade de re­

orarão 3 dias seguidos, sem di .dão de,Casamento. nuando sobre polêmica dos lógios de bolso e pulso, desper­
zer o pedido, Dentro de 3 dias Os 'mesmos ficam sem e- i "guris malandros", dizendo que tadores, vitrolas, óculos, gíle­
será alcançada a graça, por mais .feito por terem sido requeridas além da multa a ser' aplicada i

tes etc, além de "diversas ou­
difícil que seja._ I as segundas vias. 'aos meninos que andassem com I tras cousas. Ver e tratar na

Publicar assim que receber I· Três Barras, 11 de abril de "cetras", mandava instalar ria
t

�ELOJOARIA NOVA, que tam-

a graça,
1984.' praça Laura Muller viveiros pa- ,bém está à venda".

ra diversas espécies de nossa
Fauna, quaes ficavam aos cui­
dados do zelador desta praça".

Três rodas convencionais Nas notas sociais, o CN in-
de automóvel Passat. formava que "contratou casa-

Tratar na redação deste, menta com a srta. Edelmira,
jornal, edifício do Planalto dileta filha do sr. Artur Bur-

I
Hotel. ;]j' gardt, 'o jovem Valrrtdo Sch-

Documentos
-

Perdidos

ramm. "Também noticiava que
"Viajou até Tijucas, seu torrão
natal, o jovem Hugo Peixoto
funcionário do Banco Inca."

,

VERDE-SE

Na mesma edição, o CN fa­
zia saber a seus leitores que
"por 'Circunstâncias várias, fo­
mos obrigados a elevar. os pre­
ços das assinaturas desta folha.
A assinatura anual, Cr$ 40,00
e a semestral, Cr$ 25,00.

VENDE-SE
um parabrisa modelo Pas­

sat 1977/78. Abaixo do preço
de mercado.

.

Tratar na Oficina do Nu­
no, à Ruá João da Cruz Krei­
líng, próximo do Posto Planal­
to.

Em publicidade, o CN a­

nunciava a venda de lenha pi­
cada "com pronta entrega a

qualquer hora para casas par-
. tículares a Cr$ 30,00 o metro

cúbico . Lenha para forno em

feixes a CI"$ 3,OCl. Ver e tratar
'com Irmãos Wunderlich.":

2.0 OFíCIO DE NOTAS

Edital
de

de Notificação
·Protestos

Por não terem sido encon­

trados nos endereços. forneci­
dos ou por recusarem a tomar
ciência faço saber a que o pre-

'

sente "EDITAL", virem ou d�le
tiverem conhecimento, que de­
ram entrada neste "OFíCIO",
para serem protestados contra
os responsáveis dentro do pra­
zo legal os títulos com as 'se­

guintes características:

NP n.? FDU 305500, venci­
mento a vista, valor Cr$. , ....

693.175,00 (saldo) credor Sul
Brasileiro .

Crédito Financia­
mento e Investimento SIA; de­
vedor JORGE CARVALHO DA
I..UZ, CIG n.1O 056.525.889-34

NP n.? 0001, vencimento a

, vista, valor Cr$ 277.243,20 (sal­
do) , -credo! Banco Brasileiro de

A Fuck Ãutomóveis necessita para admissão ime-,

diata, um(a) funcionário(a) para setor de kardex.

Exige-se 'boa calígrafía, segundo grau completo,
maioridade. Os interessados deverão dirigir-se à Fuck Au­

tomóveis Ltda., à Rua Caetano Costa, 2211 (tre-vo da BR-

280), nesta segunda.,feira, dia 16, no horário comercial.

OFICINA DE

MAQUINAS PHELIPE

.

- de escrever e calcula­

doras

NOSSO TELEFONE' NÃO

MUDOU DE NÚMERO.

CONTINUA O MESMO.

-.-

'Temos o'melhor serviço
e a melhor técnica.

fone: 22-0272

I Descontos S/A, devedor IVA­
DARIO ROSEMIRO COSTA,
CI:C n.? 245.341.379-15

DP n.1O 30.057-r, vencimen­
to 15. n.. 83, valorCrâ 36.000,00
credor Vva. José Sponchiado &
Cia. Ltda., contra J. L. PRO­
DUTOS QUíMICOS ,E FARMA.

,CÊUTICOS, LTDA, CGC!MF,
n.? 76.362.003/0001-37

DP n.? 30. 075 «.H, vencimen­
to 15.10.83, valor Cr$ 36.000,00
credor Vva. José Sponchiado &
Cia. Ltda. contra J. L. PRODU­
TO� QUíMICOS E FARMA-

_ CÊUT1COS L'I'DA., COC/MF,­
n.? 76,362.003/0001-37

Canoínhas, ,12 de abrir- de
3.984. -

ALCIDES SCHUMACHER.
Oficial Maior

os PRECOS MAIS BAIXOS. DA REGIAO,
.

LOlão. Cruzeiro
MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

--ENTREGA A DOMICILIO GRATUITA-
A OPÇAO DE COMPRA QUE VALORIZA 'SEU BOM GOSTO

Rua Caetano Costa, 763
fone: 22-1181

CANOINHAS

PARCELAMENTO DA TRU
, OBEDECE 0S SEGUINTES FINAIS DE PLACA:

Final
Placa

23/04/84 21/05/84 22/06/84 15/05/84
24;/04/84 22/05/84 23/06/84 15/05/84

'25/04/84 23/05/84 24/06/84 15/05/84
26/04/84 24/05/84 25/06/84 15/05/84

27/04/84 25/05/84 26v'06/84 15/05/84
PARA SUA MAIOR COMOI)lIDADE PROCURE

DESPACHANTE DAVET
Rua Major Vieira, 350 - ao lado da Telesc

Canoinhas -:-, SC
_

Rua Paula Pereira, 494
'fone 22-1787

SANTA CATARINA
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A
Esta

é a primeira rêspbsta à Carta dos
Catarinenses escrite por todas aque­
les que perticiperem do grande deba­

te democrático de 1982. A aspiração
do catarinense é a volta do Estado às suas

origens: súdito do homem e não seu sobera­

no. Demostra que este compromisso está

sendo resgatado, não apenas com obras

físicas mas com atitudes, corri géStos,
com decisões capazes de fazer com que cada
catarinense possa escrever a sua história. Esta

a missão primeira do Governo, o próprio
sentido do Governo, a grande razão dê sua

existência.

o Governo existe para conter os fortes

e para dar vez aos pequenos e, para que isso
aconteça, é necessário que se proporcione a

cada um destes a oportunidade de crescer, de

criar e gerenciar seu projeto de vida, sem a

tutela do Governo, sem peternetismo, sem
favores, sem concessões, mas com a confien- .

ça de que não faltará a oportunidede para

que cada um faça aquilo que o catarinense

sabe fazer melhor do que ninguém: TRA-·

BALHAR.

Foi com muito trabalho e muitas difict..ilda­

des que esta resposta foi escrita ao longo do

primeiro ano de Governo.

'A catástrofe que se abateu sobre nós, se por
.

um lado nos levou preciosas vidas humanas e

bens materiais, por outro nos deixou um

legado de emàr, de solidariedade e de

capacidade de reagir que nenhum 'de nós

imaginara possuir, e nesta força interior,
s/mboto maior do catarinense confiamos

. para resgatar o compromisso que assumi­

mos: uma sociedade que reconheça e que

beneficie, indistintamente, todas as pessoas

pelos simples fato de que todas s§o gente.
Ser genté é o objetivo maior do ser humano.

Ajudar alguém a ser gente é a sintese de um
governo responsável e comprometido com o

futuro de seu povo.

t esta nossa visão de governar. Par convic­

ção, demoerática e, acima de tudo, cristã,
porque essa é a melhor forma de amar o

próximo. E por delegação, porque foi isso

que os catarinenses escreveram em sua carta.

,,;@f.*,,::%[.1s.
.

.

'-.:;; i},,� 15103/� - 15/03/84
�,. UM ANO DE GOVERNO

os
catarinenses disseram em sua carta que

.qUeriam
um novo pacto soda I eapaz de re­

novar a sociedade, sem receio de INOVAR.
A renovação so:cia I est§ ecentecendo pelo
Poder de todaa ordem que se está transferin­

do aos pequenos. Ao pequeno agricultor sem terra

está sendo dada a ooortunldade de possuí-Ia através

do crédito fundiário, Ào pequeno' ag-tiéu'ltor com

pouca terra êstá sé'rfoo dada a opotHtnidacle de

fazer-se ouvir economicamente através dos condo­

m(nios aqrroolas, de produção,
.

de compra de

.máquinas e equipamentos e para implantação de

armazéns.
.

De forma estritamente comunitária já' foram orga­

nizados 1585 destes grupos. O resgate dos recursos

que se lhes transfere é feito pela moeda criada pela
inovaçâo catar inense: o saco de milho, o saco de

feijão, o saco de arroz.. Essa é uma aposta no tra­

balho. O pequeno qué petdeu sua safra em 19133

recebéu sementes. Foram 72 mil sacos de semen­

tes, "vendidos" na' rova moeda de Sant-a Catarina: o

produto agt(oola. Essa fOi uma aposta na capacidade
de rea..ão do pequêro, uma aposta que vai .gerar
mais de sete milhões de toneladas de alimentos.

o cidadão comum que nunca foi ouvido tem agora a

sua disposição dois instrumentos capazes de asse­

gurar o respeito a seus d,j_reitos: o Programa Respeito
ao Cidadão, a defendê-Io da burocracia oficial, o

serviço de Defesa Comunitária. a defendê-lo - se

necessário em ju(zo - contra o arbrtr io dos mais

fortes.

Renovaram-se os métodos adrninistrativo s. O
Poder é a simplicidade. O governo transparente

. deixou de ser lema d.e campanha para ser uma

realidade constatável pelo mais humilde dos catar i­

nenses.

Em cada Municfpio do Estado se está criando o

Colegiado 'da Administração Pública, órgão que

oongrega todos os Setores do Estadoque nele atuam.

Ao Colegiado compete aprimorar a ação do Estado

no MuniC(pio.

Na' formação do catarinense do amanhã dele­

gou-se ii sociedade o direito e o Poder de decidir. O

Plano Estadual' de Educa.ção tem a elaborá-lo

rspresentantes de todos os segmentos da sociedade.
A atenção ii criança é feita integradamente por .

todos os setores que a ela se dedicam.

,,;-.

I novou-se na rotina administrativa, mas se inovo')
mais ainda na provaçãoa que o ratureza no•. _.J­

meteu em 1983. Aos 219m ii flagelados não deixou

a .solldariedade nacional que lhes faltassem os bens

vitais, e fói em respeito a isso que o Governo do

Estado mobilizou-se para reconstruir Santa Catarina.

Inovou-se também quando se' delegou à sociedade ca­

tarinense representada pelo Conselho de Reconstru­

ção a tarefa de decidir sobre as ações do Governovol­
tadas à Reconstrução. Num ano reconhecidamente di­
Hcil, foi obtida junto ao Governo Federal a injeção de

mais de 220 bilhões na reconstrução de todos os

setores da economia catarinense. Inovou-se no

respeito que o Poder Público deve à sÓciedade
porque se prestou conta publicamente de cada

cruzeiro Que aportou no Estado, de cada' bem

material Que a sociedade brasileira nos enviou.

"':�'.$'.

��:{i� �N�::�VAR

SIND. DOS TRA�. NAS INDúSTRIAS DA CONSTRUÇAO E DO

MOBILIARIO DE CANOINHAS

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente Edital ficam convocados os senhores as­

sociados em pleno gozo de seus direitos sindicais, para se reuni­
rem em Assembléia Geral Extraordínária, no próximo dia 28 do

corrente, sábado, às 14 (quatorze) horas (duas horas da tarde) ' ...

na sede social da entidade à rua Dr. Rolando L. Malucelli, n.? 157,
para tomarem conhecímentoe deliberarem, por escrutínio secre­

to, sôbre a seguinte Ordem do Dia:

1 ... ALTERAÇÃO DO PERCENTUAL CONSTANTE
DA LE,TRA "A" DO ART. 8;°, DOS ESTATUTOS
SaCIAliS.

Não havendo "quorum" sufícíente em primeira con­

vocação, conforme lista de presença, será pelo sr. Presidente sus­

pensa a sessão e convocada outra em seguida para funcionar uma
(1) hora mais tarde, realizando-se daí com a maioria dos votos
dos associados presentes.

A
participação comunitária impõe a descen-

-

trallzação da ação do Governo, propor-
cionando a redes .os. segmentos sociais a

oportunidade de participar do poder e de

rssoonsabíüzaé-se por ele. A participação
comunitária irnpliéa, então, em duas vontades distin- .

tas. A primeira, de abrir mão de uma parcela do

poder. A segunda, de tranSferir recursos. Estas von­

tades pautaram os primeiros 365 dias de Geverno.

Nenhuma iniciativa comunitária que tivesse esse

objetivo ficou sem resposta. Relacionamos apenas
as experiências que consideramos rnaís ricas do pon­
to de.vista político.

Reconstruçio de Escolas: Às APPs foram transferi­

dos cerca de 1,6 bilhão de cruzeiros para reconstruir
os 387 prédios escolares danificados pelas cheias.

Foi graças ao trabalho das APPs que se operou no

Estado um verdadeiro milagre: a volta à normalida­

de, após as enchentes, coincidiu com o início das

aulas, e pouquíssimas crianças deixaram de freqüen-
.

tar a escola por falta de condições frsicas.

Mutirio Habitacional: A comunidade organizada foi
capaz de reconstruir 1.016 casas e de reformar ou-·

tras -810, que foram danificadas pelas cheias. Essa

tarefa, além de excepcionalmente eficaz. foi capaz
de mostrar ao Pars que, em regime de mutirão, é

poss(vel fazer úma casa por menos de 200 mil cru­

zeiros. Mostrou também que, por mais modesta

que seja a casa; ela é capaz de merecer a admiração
do proprietário que a construiu.

.

Programas de Alimentação: Aqui, a participação
comunitáFia se faz sentir da forma mais intensa pos­
sfvel, O programa "Olha o Peixe", que atende sema­

nalmente a 76.79B tamrlias, comercializou 3.432 to­

neladas' de alimentos em 14 Munidpios. Hoje, o

programa é operado com a part'icipação da comuni­

dade em todos os seus 164 pontos. O feirão comu­

nitário, conhecido também como "sacolão", uniu as

duas pontas do sistema.

Pequenos' produtores rurais organizados vendem

diretamente sua produção a consumidores urbanos,
.

por preços que não alcançam a metade daqueles
praticados no livre mercado.

Essa ação de Governo, se por um lado pode parecer
humilde ante nossas pomposas tradições, por outro

espelha de forma cristalina o que é "oportunidade­
para o pequeno". t a oportunidade de o produtor
rural garantir o máximo de renda; é a oportunidade
de o consumidor urbano .efetuar o mlnimo dispên-
dio.

'.

A
integração estadual é o �orolário para
Santa-Catarlna mais forte, mais COesa

U

unida, mais ouvida na República. ,iii;

O resgate deste compromisso é:

A Integração Fisica: Para assegurar ao produto
rinense um deslocamento fácil, eficiente e

Foi para isso que se Implantaram 126 km de
vias e se pavimentaram outros l75. E é para iSSO
se está implantando mais 346 km e 'pavime
outros 509. No momento, negocia-se com o

·Interamericane de Désenvolvimento a exec�
um programa_ rodoviário que compreenderá600�
de rodovias alimentadoras. Todo esse esforçOt
um objetivo muito simples: prover o Estadodeu
rede de transportes cornpatrvel com a magniMe
sua produção. É para isto também que o GOY�
Federal acaba d'e autorizar a apHcação de 25
Ihões de cruzeiros para eonclu ir a implantação
BR-282.

Integração Econômica: Poucas economias estad
alcançaram, espeelalrnente na agro indústria, un;
teração tão perfeita quanto a que se obtém
Santa Catarina. Mas é preciso que essa interação
expanda a outros segmentos industriais. Esseé
caminho racional para o fortalecimento da emp:
catarinense, Essa é uma forma de manter

lidar a honrosa posição de "último reduto d
sa genuinamente nacional". Foi isso que se pro
no primeiro ano de governo, quando a expansão
crédito f10 sistema financeiro oficial cresceu

de 250%, ou seja, quarenta pontos percentuaisal
da, inflação. Fóram aplicados quase 600 bilhõ�
cruzeiros.

Integração Sôcio-Cuttural: O Estada precisar
um compromisso com seu 'passado, com aquele
é o ma is genu(no de todos os cata r in.enses: o

mem do Contestado. É a ele que o Estado deve,
primeiro lugar, a dimensão' de sua fronteira,e,
segundo lugar, o modelo agrícola assentado N

quena propriedade eficiente.

A difusão dos ideais do Homem do Contestado

sendo feita, com apoio do Estado, através das

variadas manifestações artísticas. O catarirers
cisa se conhecer melhor: O processo de Deu

do Estado fez com que se estabelecessem ver

ras ilhas culturais, absolutamente isoladas

mais, nas quais - nos pr irnejros tempos­
falava sequer o mesmo idioma. t preclso 1!Ii

quatro cantos do Estado todas as manife
culturais que se exprimem em. cada região. E

está sendo feito de duas formas: pelo apol
manifestações artístico-culturais catarinensese
est(mulo a veículos de comunicação que "a

cem" todas as regiões do Estado.

Integração Administrativa: Que é buscada pila'
gração da ação do Estado à dos demais n(ve�

Governo. Do nrveí federal, o Estado imple
mediante delegação, uma série de programas,
cialrnente no âmbito da Saúde e da Educação.
nrvel municipal, o Estado transferiu 13,6 bi

de cruzeiros para execução de obras e servi�1

responsabilidade quer' do. Estado quer do M

pio. O objetivo disso é ebte�-se o máximo oe

ciência e 'eficácia nos serviços' públicos.

rock
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I O Materiais· �ara Constru�ã�
I.FUCII<
I �Su===-p=e=r=Pr=o=m=o===çá=o=====d=e=P==ás=c=-=oa==-1
I Lajota colonial à partir de Cr$ 1.196.00 o m2 a vista
� Piso esmaltado 20x20 à partir de- Cr$ 3.990.00 o m2 a vista

1- Forro ptastiao, a cpcac mais econômica e moderna

! - Carpetes e forrações com colocação imediata e gratuita
�

I Telhas eternit 2.44' Cr$ 2.200.00

;. ***

� Bmpres. Industrial 8 Comercial
I
= FUCI( MATERIAIS PARA CONSTRUÇAO, O CAMINHO RETO PARA SUA CASA PRÓPRIA,
�®®��s@®e®8®.®®®���®®®@.®$@®�@�®®®8®@@®�®@®�®�.®®®@*@®®�®�®@®��@�®®®e®�

s. I.
Canoínhas, 28 de abrilde 1984. RUA CAETANO COSTA, 860 .. FONES 22-0281/22-0:100 - CANOINHAS se

Leõnídes F. das Chagas
Presidente _

•
i
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OS CATARINENSES·,
.

A
�elhoria da qualidade da vida é o objetI­
vo material de todo ser humano. I! por isso
que ele trabalha, � por isso que ele se esfor­

ça. � por isso que ele sacrifica o lazer. A
.' vida material somente será melhor se hou­

ver, de um lado, o esforço' de trabalbo da pessoa, e

de outro, a presença do Estado gafantindo a eficácia
do trabalho.

O
grau de fel.icidade da pessoa repousa na

nrvel de segurança que ela sente possuir.

Segourança de que não lhe faltiã o empre­

go. Segurança de que não lhe faltará escola
para si ou par-a seus fi I bos, Segurança de

que .sernpre haverá alguém zelando Pllla sua salic;le,
independentemente de quaisquer condições. Segu­
rança de que seu patrimônio será respeitado. Segu­
ra nça, enfim, de que existem as condições para a

plena realização de todos os seus direitos. A angús­
tia das pessoas deeorre do tato de' que a existência

dessas condições de segurança independem de sua

vontade, de seu esforço, de seu trabalho. Elas de­

pendem fundamentalmente do Poder PLÍbl.ico, vale
dizer, do Estado.

É porque o Governo está eornprornetido princieel­
mente' com a felicidade das pessoas que foram inves­

tidos quase' 30 bilbões de cruzeiscs em obras pu­
blicas, todas elas geradoras de emprego; que foram

criadas 1 200 vágas em frentes de trabalho para

minimizar os efeitos de um desemprego agudo; que
foram induzidos patrões e empregados a firrnar

um pacto de não demitir por ocasião' das cheias.

Para dar segurança à f·am(lia catarinense de que

não faltarão escolas para seus filhos foram eonstrur­

das 8'90 novas salas de aula. A troe oficial de ensino,
sustenta o segundo maior fndice nacional de escola­

rização de 10. grau, perdendo apenas para o Distr ito

F roera I. Por isso, também, foram distribu(d�s quase
10.000 bolsas de estudo.

Dar
prioridade ao pequeno em Santa Cóta­

rina é, antes de tudo, respeitar sua história.

� um reconhecimento a seu modelo. � a

única maneira de vjabillzer o Estado como

um todo, 'As expressões-máximas dos cata.­

rinenes, no campo econômico e no campo sócio-cul­

tural, nasceram todas e1ás de pequenas experiências
que se solidificaram ao longp do tempo. A função
do Estado não é outra senão. respeitando essa ma­

neira de ser do catarinense, diligenciar para que

novas . experiências se transformem em grandes
iniciativas, econômicas ou 'sócio-culturais. O apoio
ao pequeno, não tem, portanto, qualquer sentimen· •

to de caridade. Ele é, antes de tudo, uma aposta,
urna aposta no futuro; uma aposta no trabalho ena

criatividade do catarinense,

A qualidade' da vida urbana está substancialmente
. melhorada pela conclusão de 1·0 sistemas de abaste­
cimento de água, que possibilitaram agregar 108 mil
novos consumidores aos serviços de água tratada.

Hoje, mais de 1,6 milhão de catarinenses tem acesso

a esse serviço. A implementação que se está dando
a três sistemas 'de esgoto sanitário possibilitará,
quando concluídos, um atendimento a mais seten­

ta mil pessoas. Mais de 500.000 m2 de vias urbanas
estão sendo recuperadas e/ou pavimentadas. ,

Apostando nisso, foi cr iadco programa "Pequenos
Patrões", que financia, a custos. subsidiados, micro­
empresas com até 5 empregados. Aplicamos, no

exercício, quase 5 bilhões de cruzeiros em cerca de

7.000 operações que garantiram a manutenção de·

10.000 empregos.

A qualidade da vida rural está melhorada através da

implantação de 2.775 km de ,w-es de eletrificação
rural, que possibilitaram o acesso a esse serviço a

mais 6.900 novas propriedadês-aqrrcolas. I sso impli­
ca num benetrcie direto a cerca de 30 mil pessoas. Foi para tirar a I'l"eccupa�o do pequeno com o fis­

co que se reduziu quase a zero a burocracia fiscal

para cerca de 20.000 contribuintes; quese eliminou

a incidência dõ ICM nos acréscimos por vendas a

prazo, corriqirdo-se uma injustiçaque Só beneficia­

va os mais fortes.

A qualidade da vida catarinense está sendo rnelho­
rada pela constante presença do Estado na defesa

ecológica, seja preservando o que de melhor .tem o

Estad�, seja coibindo novas degradações ambientais,
seja corrigindo o que já se poluiu. Exemplos disso

.

são o programa "Vamos salvar nosso.' litoral", que

objetiva a defesa ecológica e o saneamento básico

das praias, e o "Programa de recuperação ambiental
da região sul", que tem como meta a redução dos

efeitospoluentes Causados pela extração do carvão.

Para assegurar ao pequeRO a o.portu';;idad·e de "�es"
cer" no emprego to i propor cio nado treinamento
profissional a quase 12.000 pessoas.. Para dar ao

pequeno urna representatividade politica mais forte,
foram- repassados 'quase 200 milhões d� cuzeiros
'aos sindicatos 'de Santa Catarina, para apliçação
em obras.civis e aquisição.de eq.uipamentos.

É para que o eatarinense esteja seguro de que há

alguém zelando por sua saúde que foram conclurdas

16 novas unidad·es sanitárias e que se está trabalhan­

do em outras 48. Por isso, foram distr iburdas quase
-

60 toneladas de medicamentos e vacinadas mais-de

600 mil crianças contra a poliomielite.A qualidade da' vida catàrinense somente será man­

tida e' melhorada se formas capazes de manter cons··

tantemente balanceada nossa rede urbana. � .isso

que se procura com adequados investimentos locais,
capazes de proporcionar idêntico conforto em todas

as regiões do Estado, desestimulando o êxodo rura I

e 85 migrações internas.

Para garantir ao pequeno agricultor a sobr evivência

numa entressafra terrivelmente frustrada foram obti­

dos mais de 26 bilhões de cruzeiros de crédito 'de .

emergência, e.é para que 0 pequeno agr icultor obte­

nha o máximo de produtividade e extraia de Sua ter­

ra o máximo de renda quese implantou, em Chape-
00, o primeiro "Centro de Pesquisa par-a a Pequena
Propriedade" .

Para maior segurança do catarinense se desenvolve

na região de Lages o início de um programa pioneiro
de atenção integral à saúde cujo resultado mais

nobre foi oolhido neste verão: A redução quase a

zero do (ndice de mortalidade infantil por desidra­

tação.

t para dar segurança. ao patrimônio das pessoas que

se descentralizou a ação policial, através da criação
dos distritos policiais, e- os primeiros resultados já
se fazem sentir: dos 199 Munic(pios que compõem
o Estado, em apenas 15 verificaram·se mais de 1.000

ocorrências policia is. E é pari! dar segurança ao cata­

rinense de que não lhe faltará habitação que foram

constru (das quase 5.;000 novas residências.

Ao pescador artesanal. - o "menor" dentre todos os

pequenos - seestá gradualmente conferindo um po­
der de bárganha cada vez rnaior. Fot-Ihes estendido o

crédito de emergência. F'oram-Ihes repassados mais

de 200 milhões de cruzeiros par a aquisição d� em­

barcaçôes e de equipamentos de pesca e foram 00115·

tru/dos, junto <Is colônias de pescadores. três entre­

postos de recepção e manipulação de pescado. �
assim que ,se está promovendo o pequeno em Santa

Catarina, com o fiTl(nimo de obras e com o máximo
de decisões capazes de colocar a seu -stcance os

meios 'necessários a que conquistem urna parcela da

magnitude econômica do Estado ..

t7� .

,.

SEGURANÇA

PRIORIDADE PARA
O PEQUENO

r----------------------------------------------------�----------------------------�------------�--�-------------------------,--�------��------�

IDe tudoSERVI'ÇO púBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

INSTITUTO. BRASILEIRO DE DESENVOLVIMENTO
FLORESTAL - IBDF

um pouco
de cada centro. Acredita-se que
as despesas seriam menores e o

ensino mais efícíente.
I r-eio, onde os motoristas de ôni­
bus deixariam a correspondên­
cia, ao menos. uma vez'por se-

mana, nos maiores centros ru­

raís?

Olhando de perto os pro­
blemas das escolas primárias
no interior dos municípios ca­

.tarínenses, ressurge uma idéia
ou sugestão que os pedago�os
de Florianópolis, ligados à SEC
ventilaram, nas décadas passa­
das, através da imprensa ofi­
cial do Estado, e que até hoje
não foi posta em prática.

Tomada de Pre�os 1.0 081/84
AVIS/O x-X-x

A leitura de livros, revistas
e jornais nas zonas rurais não
vai muito bem. Numa comuni­
dade de quarenta famílias toí
constatado que somente quatro
assinam jornais, além de meia
dúzia de revistas. Em outras lo--,
calídades a situação não é me­

lhor. Há muitas comunidades
do interior onde nada se lê.

A Comissão de Licitação, constituída pela Portaria

n.O 01/84, 31 de janeiro de 1984, do senhor Delegado Est�­
tI do IBDF ein Santa Catarina, torna�público para conheci­

nto dos interessados, que até as 15: 00 horas do dia �7 de abril
corrente ano na sede da Floresta Nacional de Tres Barras,
Q. acesso atra'vés da rodovia SC-280 (ligação Mafra à Canoi-,
�S)'!la altura do quilômetro 46, re�eberá propostas para, a

[CUçao dos serviços de EXPLORAÇAO, CORTE, CLASSIFICA­
o E EMPILHAMENTO de um volume êstimado em 10.000

IZ mil) metros estéreos de PINUS ELLIOTTII, na Floresta Na­

naI de Três Barras, Santa Catarina.

I .

Todas as demais informações, bem ,c?mo os El�)lITAIS
pectivos, poderão ser obtidos no endereço acima menclOl)ado,
pante o horário normal de expediente.

.

Três Barras, 09 de abril de 1984.

Leocádío Pacheco
presidente da CL

x-X-x

Alguém elaborou um pro­
jeto para equiparar os direitos
do pequeno agricultor aos do .

trabalhador urbano, mas o Mi­

nistério da Previdência quase
não o levou em consideração,
elaborando outro projeto cha­

mado Prevrural que aumenta
a contribuição indireta do agri­
cultor sem nada .lhe conceder

em troca.

A proposição foi a seguin­
te: Os governos munícípaís, ao
em vez de construírem muitas
escolas isoladas no Interior, po­
deriam adquirir um mícroôní­
bus 'para cada centro dos. sub­
distritos e providenciar o trans- Um dos motivos de tal es­

porte diário de alunos e prores- tagnação é que as agências pos­
sares para o centro, onde o G.o- tais são muito distantes e não

vemo Estadual construiria um é fácil receber jornais ou cor­

prédio maior, formando assim respondêncías. Não seria pos­
escolas reunidas,' grupos esco- sível formar ao longo das maio­

lares ou mesmo escolas bás.icas, I res rodovias estaduaís e muni­

conforme o numere de alunos cipais algo como postos de cor- JOAO WZOREK
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CORREIO DO NORTE 14 DE ABRIL DE 1984

E'squadrias Santa. Cruz
eGc/MF, 83.188.789/0001-83 - CANOINHAS _ se

s. A.
RELATÓRIO DA DIRETORIA

Sj:lnhores acionistas

Cumprindo o dever legai e estatutário, trazemos para a devida apreciação o Balanço Patrimonial, Conta do Resultado do Exercício

Social, encerrado em 31 de dezembro de 1983. Como já é de conhecimento dos prezados acionistas, encerramos nossas atividades industriais em

agosto de 1982. Entretanto não foi possível efetuar a baixa da empresa, por motivo de possuir imóveis. Esperamos dentro em breve promover a
-' ,

venda dos 'mesmos e conseqüentemente baixar nas repartições competentes.

Canoinhas,l1 de abril de 1984.

Antonio Trela - Diretor

Balanço Patrimonial encerrado em 31 de dezembro de 1983 _

PASSIVOATIVO

31/12/82
CIRCULANTE - CURTO PRAZO . .

. 28.963.255,35
31/12/83

1.712.041,21

31/12/83,

22 . 164.068,66
31/12/82

�O. 744.349,43CIRCULANTE - CURTO PRAZO

DISPONíVEL .. .. .. •. . •. .. • '. .. 76.624,17785.750,52 51.467,33
4.061.168,tH

59.474,75
549.017,06

2.140.506,59
2.728.361,53
469.829,64
684.523,92

62.247.'685,91

3.600,00
845.003,61
!)40.000,00

54.460,56
168.070,05

4.315,00
96.591,99

Fornecedores nacionais .. " .. ..

Créditos de acionistas .. "," .. ..

,

Adiantamento de clientes .

Credores por serviços .. :. .. .. ..'

Salários a pagar .. .. .. .. " .. ..

Financiamentos capital de giro ....
Financiamento pagamento encargos
Tributos a recolher .. .. .. .. .. ..

Obrígações 'trabalhistas .. .. ..1 .•

14.951,12
61.67'3,05

15.154,44
439.665,48

,

330.930,60
28. 177.504,83

Bens numerários .. .. .. .. .. .. "

Depósitos bancários a vista .. .. .•

Bancos conta especial .. ;'," .. ..

REALIZAVEL - CURTO PRAZO .. , 22.087.444,49'

971.567,50

,11.051.143,34

189.726,58

9.875.007,07

1.264.066;50
7.109.166,79

15.380.367,69
6.663.866,79
175.133,58
257.568,40

10.567.098,32
978.570,34

6.784.682,00

Devedores por Duplicatas .. .. .. ..

(-) - Duplicatas descontadas ....
Adiantamento a diversos.. ..

'

Duplicatas de 'Tere. a receber .. ..

Imposto de .renda na fonte' .. .. ..

Depósitos a prazo fixo .

Estoques � "

Despesas de exercício seguinte .. ..:

REALIZAVEL - LONGO PRAZO ..
'

PATRIMóNIO L�QUIDO .... 114.886.875,40
Capital realizado .. .. .. ..

. Reservas de capital .. .. .:
Lucros e prejuízos acumulados ..

67.000.000,00 126.536.280,00
59.7,57. ,899,37 198.871.455,19
(64.510.213,46) (210.520.859,79)17.298.043,93

TOTAL DO PASSIVO.. .. .. .. .. 72.992.035,34 116.598.916,612.499;11 .

6.630.053,32
2.296,00

148.392,58
184,00

1.25l>,99

2.499,11 .

17.011.390,09
2.296,00

280.417,74
184,00

1.256,99

,77 . 136.804,02

Adicionais restituíveis .. " .. " ..

Empréstimos a eletrobrâs . .. .. ..

Empréstimos a diversos' .. .. .. ..

Incentivos fiscais a aplicar '

..

Depósítos FG'rS não optantes .

Fundo Indenízàções Trabalhistas .. '

DEMONSTRAÇÃO no RESULTADO DO EXERCíCIO

31/12/82 31/12/83

1 .043.812,00 'Receita bruto de vendas " .

(-) Vendas canceladas, impostos in-
cíd, a/vendas, PIS e' Finsocial

( =) Receita líquida de vendas .. "

(-) Custo dos produtos vendidos ..

( =) Lucro bruto .. .. .. .. .. ..

(-,-) Despesas de vendas .. .. .. ..

(-) Despesas financeiras líquidas
(-) Despesas com pessoal .. ..

(-) Despesas administrativas ..

(-) Despesas tributárias .

(-) Despesas gerais .. .. .. .. ..

(=) Lucro operacional .. .. .. ..

( +) Receitas não operacionais
(-) Despesas não operacionais . ..

(-) Correção monetária do balanço
(=) RESULTADO DO EXE'RCíCIO

A.NTES IMPOSTO DE RENDA
(-) Previsão para imposto renda

(=) RESULTADO DO EXE�CíCIO

113.185.987,68
PERMA'NENTE . 17'.282.43'5,35 310.981,35

95.903.552,33, 732.830',65
93 . 641. 388,73 3.546.588,52
2.262.163,60 (2.813.757,87)
7.678.152,58 (66.955,84)
13. 914� 896,44 (836.0343,41)
4.971.991,78 (2.599.5�3,82)
3.524.591,00 (3.370.868,00)
407.874,76 (89.470,71)

3.134.587,52 (863.810,66)
(31. 369. 930,4�) (10.640.790,31)
33.901.727,13 , 16.171.785,24
21.,626.500;49
37.989.107,89

37.,244.097,99
Investimentos .. : .

Aplicações Incentívadas . . .. ..'

Imobilizado valor corrigido .. .. ..

(_:_) - Depreciação acumulada
TOTAL DO ATIVO .... " ....

2.571.747,69
.

221.911,46
37.468.349,66
3.017.910.82

6.598.590,22
221.911,46

74.307.597,61
, 3'.991,295,27

72 .992.035,34 116.598.916,61

DEMON:STRAÇAO DOS LUCROS E PREJUíZOS ACUMULADOS
Perfodos 01-01-82 a 01-01-83 a

31-12432 31-12-83 .

(7.426.401,73) (64.510.213,46)
. (101.010.092,20)'

(57'.083.811,73) (45.000: 554,13)
(64.510.213,46) (210.520.859,79)

Saldo no início' do exercício ..

Saldo ajustado e corrigido .

Complementação do prejuízo ..

Lucro ou prejuízo do exercício ..

Saldo no fim do exercício .. .. ..

. (50.531. 549,06)

(57:083.811,73) (45.000.554-,13).·

(57.083.811,73) (45.000.554,13)
DEMONSTRAÇAO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS
-

�

.

1 - ORIGENS DE RECURSOS
Em 31/12/82 Início exercido Fim exercício
ATIVO CmCULANTE .. 83.724.982,79 28.963.255,35
PASSIVO CIRCULANTE 64.999:286,56: 10:744.349,43
CÁPITAL CrnCULANTE
LíQUIDQ .. .. .. .. .. 18.725.696,23 18.218.905,92

Variação
54.761.727,44
54.254.937,13

Lucro líquido do exercício ..

Correção monetária .. .. ..

'">; 'Alienação de investimentos ..

;: Alienação do imobilizado ..

T01'AL DAS ORIGENS .. ..'

(57.083.811,73)
37.989.107,89

, 2. �49. 985,25
18.030.708,31

1.085.989;72
506.790,31

, <,:
NOTAS EXPLICATIVAS

2 - APLICAÇÕ�S DE RECURSOS
Aumento do Ativo Realizável
Longo Prazo.. .. .. " ," ..

Aumento de Investimentos .."
Aquisição de direitos do Imob.

TOTAL ·DAS APLICAÇÕES

'Nota 1 - As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo
com. os dispositivos da Lei 6.404/76 de 15.12.76 e Decreto Lei

.

1.598/77.
Nota 2 - O Ativo permanente e o Patrimônio Líquido foram corrigidos

.

.

monetariamente, com base na variação das ORTN e a contra-
partida lançada no resultado do exercício.

Nota 3 -:- O capital social é dividido em'126.536.280 ações nominativas
.

ordinárias no valor de c-s 1,00 cada ação. ,

500.070,43.

209,35
78.919,63

579.199,,41

.3 - AUMENTO DO CAPITAL

CIRCULANTE LíQUIDO .
" 506.790,31

----------------------
TOTAL

'

1.085.989,72
f Canoinhas, (8Ç) 11 de Abril de 1984,.

Antonío- "I'rela - Diretor Comercial

I� C_PF__�._0_10_._1_39_._2_09_-_53 �__� �------.-------- ��

Argemiro Dumke - Técnico em Contabilidade Regístro no

CRC/S() 4.064-0 - CPF. 004.711 789/3,4
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Coluna AgrícoJ�
ACARESC - CANOINHAS

DRENAGEM II (continuação do Drenagem.1)
Tipos de Drenagem:

�i _ Drenagem de água superficial
�, c '_ Drenagem de água do solo

A drenagem superficial é a mais importante, por is-
;;f:, so entraremos em mais detalhes.

,.

Drenagem superficial consiste na eliminação da água
que se encontra sobre a superfície do solo, proveniente prin-
cipalmente da águas das chuvas. ".'

O módulo de drenagem que é a altura da água que
escoa-se pelos drenes de 1,0 ha em 24 horas. Este módulo é
unia função do regime fluviométrico da região, além do so­
lo' cama permeabilidade e topografia.

O tipo de drenagem superficial em função do nível
do terreno a ser drenado e a nível do recepiente de descarga:
- Desaguamento contínuo por gravidade; '_
-_ Desaguamento intermitente e
- Por elevação mecânica.

Área Social - Conforme demos íntrodu­
çãona semana que passou, uma das três áreas

I :t:le uma .resíaênetà "e a Á�;EA SOCIAL e nesse
.

eSi,l}'aQ!3 detemIin.amosJa,tl�da:€ies de lazer e de
. receber. Sala de ''ViS'i'ta:; 'desffi:l'lada naturalmen.
{
.flé maís :a0 'lazE;!r -ão '(l'ae' pTopriamente "rece­

o :béT" lpela ilr'ópria -eendíoãe ·de vida que hoje
_ tev-amos.

.

Os tip.as ma.is -comans .são as salas em.
,f(j)r.ma retaaguíaees ou "L" 'C-:0m obj.etivo de for­

,
maNem mais cl€l que um ambiente.

Hall de entrada _ pequeno espaço desti­
nado à -intruduçãn -e -eom distribuição para os

.

ij ;divers!ls ambientes.
.

"

'

Lavabo Social - pequeno banheiro destí- .

nado ao uso exclusivo social.

Sala de Jan:tar _ normalmente equipada
_ com grande mesa e cadeiras suficientes, para
, 'famHiares 'e vísítantes.

Biblioteca, eseritórío, varanda abrígo
para carro e, já começamos a confundir o So­
cial com o Serviço que compreende cozinha,
sala de almoço (refeições diárias) garagens,
dependêneias para empregada, lavanderia; ba-,

,
nheíro de serviço, depósitos, churrasqueiras,

.. ete. lVl1ars, atê-que ponto achurrasqueira é área
� -de se1f'viç:b? Gnde se faz churrasco e se convida
arrugos'? _ Daí 'Um diálogo franco sobre a divi­
são de �mbientes numa residêncía e aí .defen-

Eng:o'Agr.o Luiz Debona

-�**._*-�
. ALlMENTAÇAO MAIS BARATA,

•
'

.

Diante do crescente custo das rações e concentrados \
-

n:o:je em dia torna-se indiscutível. que a produção'de
.

carn�
.

ede leite deve ser feita através de uma alimentação mais
, barata.·

- ,

.

'.
O prodtitorde novilho gordo ou o produtor.da leite

. podem utilizar duas maneiras para produzir na entre-safra
(boi gordo) ou estabilizar a produção (leite). Estas .duas
maneiras são: pastagem anual de inverno e silagem." ;

. O,cu�to de implantação de uma pastagem de ínverno
se 'resume, geralmente, só ào gasto' com sementes,

"

-A sila?,em já é um pouco mais cara do que a pasta-, ge�, �a�. alem "de ser um alimento muito apreciado pelos-bovínos e altamente
. compensador. Tanto para engordaquanto para produção de leite.

.

: I
' ,

Est�mos na época qe providenciar a semeadura dep.asto de mvernn e de construir os silos para guardar as�lagem. -' .

':
,

�. Coo'p�ratíva .

de Canoínhas está colocando máqui­nas �. �iIspos�çao dos mteressados na construção e no enchi-mento dos sílos, "

.' .
Os extensíonístas da ACARESC darão toda assístên­ma necessarta para que o senhor tenha um gado boníto eprodutivQ'mesmo no inverno. .

.

Para .que todos. tenham vida
.Todo ano; durante a qua-.

resma é lancada a Campanha
'da Fraternidade, sempre com

um tema e um lema diferente.
E�te ano nos chamou por de­
mais a atenção o título "PARA

QU� TODOS TENHAM VIDA.".
Primeiramente, Deus confia à
família o sublime dom da vida

;-. humana. :f: na família que se
dá.o nascimento, os primeiros

, .atendimentos e ao passar do
�'tempo 11 educação, a formação,
tudo acompanhado na maioria
das vezes, por muitos sacrifí­
cíos.

Pode-se notar claramente
que o slogan PARA QUE' TOL
DOS TENHAM VIDA, é um

corivite para que todas as famí­
lias se inteirem da verdade e se
Unammais, procurando na ora­

ção a união necessáría para o

seu, crescimento. Só assim po­
derão observar melhor a gran­
deza da vida e <compreender a

responsabilidade que Deus con­
fia a todas as famílias para
que defendam o direito da vida
com muito amor e carinho.

'\V,iDA é a união de todas as

pessoas'. ''Ê,' o reconhecimento
do nosso próximo, aquele que
caminha a nosso lado, . aquele
que nos ajuda a ganhar o pão
de �da dia. Quanta injustiça
depl:J:r-amos no dia a dia de nos­
&8, vida. �Salários baixos, muito
trabaJho é nenhuma considera­
ção pelo próximo é o que se vê
a,tualmente . Enquanto muitos
trabalham uma vida inteira ga­
nhando uma miséria, outros se

prevalecem' destes e viveTIl a

gastar desenfreadamente, ne-

. gándo-se a dar àqueles traba-

C8Inoinhas, Abril de 19'84.

Ivaníta Schivínski

. ARQUITEIURA

Gilberto
Martin ARQUITETURA

demos a necessidade em que cada caso é um
pr-oblema a ser resolvido e sempre adaptando­
se a quem vá utilizá-la e jamais ao contrário,

.

ou seja, quem vá utilizar-se de uma moradia
deva adaptar-se a ela (infelizmente é o que
quase sempre ocorre) .

.

Área Íntima são dormitórios, banheiros,
vestíbulos, sala TV 'ou sala íntima de reuniões .

de família.
.

Essa divisão. toda pode dar a impressão
que uma moradia é toda 'em.partea para ser
bem feita, .Ledo engano .. É apenas para mora.
Iizar os espaços, evitando-se quaptos saídos pa­
ra salas, cozinha em cormrnícação com banhei­
ros ou outras' tantas loucuras que fazem e cha­
mam de residências.

Perguntam-me sempre se podemos nos
dara esse luxo todo com apenas)20 m2? Sim,
até com 60 m2 ou menos é possível planejar
convenientemente para que possamos aprovei­
tar bem os espaços tão caros e num futuro as

.

ampliações serem harmoniosas e coerentes .

S�mpre defendemqs a idéia que não de­
vemos jogar pela Janela tudo o que levamos,
tempo para adquirir. Trocando em jníúdos,
não fazer uma planta sem um estudo aprofun.
dado; por mais que nos pareça supérfulo ou'
gasto desnecessário, o importante é termos um
bom projeto para que possamos ter uma boa
construção e uma boa moradia.

Karafê
,

e

CANOINHAS Rua Paula Pereira, '395 - fone 22-,0335
. S-ªnta Catarina

.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Janice Aparecida Steidel,

comunica que perdeu no dia 14
de março do corrente sua Car­
teira de Identidade (n,? 1991.

.

161), título eleitoral, CPF, e

carteira de professor, sob nú­
mero de autorização 71.301.

Os documentos ficam sem

efeitos por ter sido requerida
as segundas-vias.

Canoinhas, 03 de abril de I
1984.

.

I

DOCUMENTOS PfRDlDOS'
JOÃO ALCEU RIBEIRO,

declara para o� fins de direito
.

que extraviou os seguintes do­
cumentos: Carteira Profissio­
nal, C.P.S. Carteira de Reservis­
ta, Título de Eleitor; inclusive
de sua mulher e Certidão de
Casamento. Ficando os mes­
mos sem efeito por ter. requeri­
do segunda via. Quem achou
pode-entregar na ROdoviária
que serágratítícado.

na Ussagui

Benee d'o . Brasil coloca à venda
'. ,

2,9' bilhões ·de,
Conforme informações re­

cebidas via telex pela
.

agência
. de Canoinhas do Banco do Bra­
sil, a partir desta segunda-feira
dia 02, foi dado início à venda
de doís bilhões, 898 milhões e

867 mil ações de sua emissão,
recebidas em dezembro do ano

passado da Eletrobrás, por con.
ta de compromissos da empre­
sa para com o banco,

o lançamento d-as ações es ...

tá sendo feita'mediante oferta

pública, feita por um preço
certo, a novos ou antigos acio­

nistas, sejam pessoas físicas ou

'-jurídicas. Os papeis serão colo­
cados preferencialmente no in­

terior, através de um "pool" de.
Instituições financeiras:

Aproveite

- a partir de 4 a 99 anos de. idade, para ambos os- sexos ---:
,

inscrições sempre a��rtas
Horário: segundas, quartase sextas, às 6:00,17:30 e 20:00 horas.

Aziz José Seleme & (ia. Ltde,
Preços abaixo de \ qualquer desconto

á

-

eçees
Preço e condições depaga,
mento

.

De acordo com as informa­
ções do-gerente local do Banco
do Brasil,' Cilas Zíemann, as

acões serão vendidas a 60 cru­

zeiros cada, em lotes 'minímas
.

indivisíveis de mil, sendo 655
ordinárias nominativas (com
direito a voto nas assembléias
da empresa) e 34:5 preferenci­
ais ao portador. Cada lotemíni­
mo, portanto, está custando 60
mil cruzeiros, ·podençl.o ser pa­
go em quatro parcelasmensais
iguais e sucessivas, de 25 por
cento do valor da compra. Não

haverá limitação máxima para
.

venda .. A primeira parcela de­

:ve ser paga no ato da compra e

as demais .em cinco de junho,
cinco de julho e 05, de agosto.

lhadores, seus irmãos perante
Deus, o aumento de salário pa­
ra que possam viver um pouco
melhor.

VIDA é não marginalizar o
próximo. :E ter mais amor para
com ele. VIDA. é atender as ne- .

cessídades do outro. É comba- I.·ter a violência, a fome e as in- �------

justiças.
!Muitas vezes quando fala­

mos em vida achamos que' é
apenas o nascimento; no entan­
to, vida 'são todas as círcuns­
tâncias e não os pontos de Vis­
ta de 'cada um. Na maioria das
vezes esquecemos. os pontos .de
vista de Deus e os anseios mais
profundos do homem.

Devemos ter mais unídade,
para que nossa vida não sofra a
falta de FÉ.

Temos muito a refletir so-·
bre a VIDA. Não se pode nunca
promover a vida futura, sem

.

antes promover a vida presen­
te.

CRISTO veio para ensinar­
nos a amar a VIDA, mas uma,

vida de dedicação e amor para
o' irmão nosso de cada dia. Mui- .

tas pessoas perguntam.: Quem
é o meu próximo? Não ínteres;
sa quem é. O importante é-fa-
zer-se próximo do outro.

Disse CRISTO'; EU VIM
PARi\. QUE TODOS TENHAM

VIDA, QUE' TODOS TENHAM
. VIDA PLENAMENTE:.

Vamos de fato viver a ver­

dadeíra FRATERNIDADE e·

não apenas a Campanlia.

lista' de ofertas
em

Rua· Paula Pereira, 3ãO fone: 22-0835
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Papanduva
30 anos

comemorou

de
política

. -

emarl(lpa�aO
o município de Papanduva, localizado na região Nor­

te de Santa Catarina, comemorou nesta quarta-feira, dia 11, 30·
anos de emancipação política. Várias atividades marcaram a da­
ta. O atual prefeito de Papanduva é Félix Wawrzyniak, eleito a

15 de novembro de 1982, pelo PMDB.

Síntese Histórica
Já .em 1916 havia tráfego regular de tropeiros pela

histórica Estrada da Mata, que coitava o Sul 'do país de São Pau­
lo ao Rio Grande do Sul, passando pelá povoado de São Tomás,

. bastante preferido como um ponto de pouso e sesta. Uma das ra­
zões desta preferência era o fato de existir no local, em grande
abundância, um certo tipo de pastagem chamado papuã, vulgar­
mente conhecido por Papanduva. Daí originou-se a atual deno­
minação do 'município .

Entretanto, já por volta de 1828, procedentes do Para­
ná, estabeleceram-se nas redondezas os primeiros moradores, cui­
dando da pecuária, lavoura de subsistência e principalmente da
extração da erva-mate. Entre esses primeiros colonos estavam
'Antônio Bueno, Francisco Torquato, Manoel Amora, Ladislau Ta­
balipa e as famílias Haas, Mendes, Lisboa, Almeida, Furtado é
Prestes. Mas a colonização propriamente dita começou em 1980,
sob o patrocínio do governo federal, com a vinda de imigrantes
europeus, principalmente polonêses e ucranianos.

Formação Política
Papanduva também sofreu as conseqüencías da ques­

tão de limítes do Contestado e todos os conflitos que se sucede­
ram. Em 1909; o então povoado pertencia a Rio Negro, Paraná,
sendo elevado à categoria de distrito e sua sede como vila de Pa­
pànduva. Resolvida a questão dos limites. Papanduva passou a

pertencer a Santa Catarina, perdendo a categoria de distrito, re­
cuperando-a somente 10 de setembro de 1917. Sua sede foi eleva­
da à condição de vila somente em 31 de março de 1938. Em 30
de dezembro de.1953, através da Lei Estadual n," 133, Papanduva
foi elevada à categoria de munícípío, sendo instalado a 11 de
abril de 1954. Em 1963, a nove de dezembro, criou-se o distrito
de Nova Cultura.

Prefeitos

Câmara
A atual câmara de vereadores de Papanduva é com­

posta por Alcides Malikoski (presidente), Alcides Simões de Oli­
"eira, Paulino Soares Veiga, Airton Frederico, Omar José Furta­
do, Paulo Matioski Filho, José Rodolfo Greinert, Alzira Povaluk
e Valdir Melnik'

.

13a DELEGACIA
DE SERViÇO

MILIT�R .

Alistamento Militar
Atenção jovens nascidos em 1966, compareçam à Jun­

ta de Serviço Militar de seu Município, até o dia 29 de ju­
nho, com SItia Certidão de Nascimento e 2 fotos 3x4 e aliste­
se para o Serviço Militar, recebendo gratuitamente o CER-
TIFICADO DE ALISTAMENTO.MILITAR.

.

O Alistamento Militar é a oportunidade que assegura
·9, todo cidadão brasileiro, seus direitos.

Quem não .se alistar não gozará de todas as prerro­
gativas e direitos de cidadão, além de estar sujeito às mul­
tas previstas em Lei.

. Lembre-se, mesmo que você vá completar 18 anos'
em dezembro, o prazo legal para o alistamento termina em
'29 de junho.

'

O Alistamento Militar representa Um momento mui­
to importante em: sua vida. :E: o primeiro Passo que você­
brasileiro _ dá como cidadão.

SERVIÇO MILITAR - A SEGURANÇA DO BRASIL
EM NOSSAS MÃOS!

José B. Luciano de Oliveirá ,

2. o Te». - Del. dá 13a. Del: SM

Papanduva perde sua
invencibilidade

o Papanduva F�C. perdeu
sua invencibilidade no campeo..

nato regional amador ao ser

derrotado ironicamente aLo
de abril de Omeri de Rio Negri­
nho pelo placar de 4 tentos a

1. Enquanto isso já no dia 8,
o seu maís forte' oponente, o

Esporte Clube Juventus, golea­
va a fraca equipe do Itaiópolis
Atlético Clube por 5 a 1, na
maior goleada registrada até
agora no atual certame. Um.
público razoável assistiu a par­
tida. I�.

Os gols do Juventus foram
marcados por Alceu (2), Ete
(2) e Polaco. Apesar do fute­
bol pobre e de pouca resistência
oferecido pelo Itaiópolis, os jo­
gadores Alceu, Ete e Luizinho,
do. Juventus, destacaram-se'
consideravelmente na partida..

Com esses resultado!" a di­

ferença entre o Papanduva,
que é o líder da competição, e

o Juventus, segundo colocado,
ficou em apenas um ponto. No
entanto, o Papanduva ainda
tem três partidas a realízar,
enquanto o Juventus tem so-

mente duas.
. e

Considerando-se / esta. si­
tuação, pode-se esperar um clí­
ma de 'verdadeira decisão no

jogo.de amanhã, quando �u­
ventus e Papanduva estarão
frente a frente, num jogo que
pode reunir cerca de duas mil
pessoas, esperando-se uma ren­
da em torno de 300 mil cru-Após a instalação do município; o primeiro' prefeito

de Papanduva foi Esmeraldino Maia de Almeida, nomeado pelo
então governador do estado. Entre cinco de outubro de 1954 a
15 de novembro de 1959, o prefeito foi José Guimarães Ribas. De I.16 de novembro de 1959 a 15 de novembro de 1964, governou Pa­
panduva Jovino Tabalipa. Como prefeito interino, dessa data até
31 de janeiro de 1966, o prefeito foi Brasil Alves Fagundes. Pos­
teriormente, Aloisio PartaJa foi o prefeito até 1970: O sexto pre­
feito domunicípio foi .Rubens Alberto Jazar; que o governou até
31 de janeiro de 1973, sendo sucedido por Aloisio Partala, que en­

tregou seu 'cargo a Natanael Rezende Ribas a 1.0 de fevereiro de
1977, permanecendo até 1983. O atual prefeito é Félix Wawrzy­
niak, eleito pelo PMDB, a exemplo de seu antecessor.

zeiros.

Torneio de bolão
No último domingo, dia 8,

um torneio de bolão reuniu em
, Papanduva equipes de Itaíópo­
'lis, Santa Cecília, Taió e da
própria cidade. Sagrou-se cam-

peã do torneio a equipe de San­
ta Cecília, bastante conhecida
'em: Santa Catarina pelas .

suas

brilhantes atuações. Em segun­
do lugar classificou-se a de Pa­
panduva, com uma atuação
considerada excelente.

Festa

Dia seis de maio haverá
uma grandiosa festa em Papan­
duva, iniciando-se com uma

procissão motorizada, que par­
tirá da igreja matriz para a no­

va igreja, havendo. a benção
dos veículos na chegada. Após,
às 10 horas, será oficiada uma
missa festiva. Posteriormente,
haverá as atrações de costume,
como churrascos, bebidas, e

atrações variadas.

�(>ram os bolonistas de
Papanduva: Alceu Massaneiro,
Adalberto Wílíczínskí, Acácio
Mewes, Paulo Augustín,' Nadir

. Rodrigues, . Dirceu, Maurício,
Díquínho e Polaco.

·IPTU em 80%
A câmara de vereadores de

. Papanduva aprovou em 80 por
cento o aumento do IPTU para
o período de 1984. O projeto,
enviado pelo -Executivo, abran-
.ge indistintamente todas as

áreas da cidade.

Segundo consta, o percen­
tual é um dos mais baixos de
toda a região, consíderando-se

: a difícil etapa por que passa
lnão apenas a população do mu­
.nícípíc mas como de todo o

.

'país.
.

Porém, j á dia 27 de abril
será iniciada a novena de pre­
paração da festa. No dia 28, ha­
verá um baile com a animação

do conjunto "Gaúchos do RiotGrande". Dia 30, haverá UIn
rizzoto e no dia 5 de maio, 1�
costelada.

A,o público
geralem

A COMBUSTRAN PARANA COMÉRCIO DE DERIVÁ.
DOS DE PETRÓLEO LTDA., estabelecida em Munícípío de Q6-
lombo, Estado do Paraná, devidamente inscrito no Cadastro �­
ral de Contribuintes MF,GGC 78.241.270/0001":81 - Inscrição Fls·
tadual10.300.013-U, Cadastrado no Ministério das Minas e Ener­
gia - CONSELHO NACIONAL DO PETRóLEO - Título de autorí.
zação n.? 159/82 - de acordo - com a decisão Plenária 1. 883.a Ses­
são Ordinária realizada em .17 de março de 1981, vem mui res­

peitosamente junto a laboriosa população produtora de Canõí-
nhas e Municípios adjacentes, esclarecer o seguinte: ,

1) � Chegou ao nosso conhecimento de que elementos já identi-
ficados fugindo a toda ética comercial, vem atingindo a d$_
se produtora da região, com informações infundadas e ten­
denciosas .contra a nossa empresa;

2) - Informamos a todos os nossos clientes e amigos que a

OOMBUSTRAN PARANÁ, através de seu Departamento Ju­
rídico, está tomando as medidas inerentes ao caso, vísto que
tal situação envolve também órgãos oficiais do governo.

Alertamos pois, todos os nQSSOS clientes que dentro
das normas vigentes do CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO
� CNP - atenderemos.a todos os pedidos que nos forem solicita-
dos.

'

Assim sendo, informamos que não haverá sob 'hipótese
alguma, solução de continuidade ao nosso atendimento a região.

'atenciosamente
COMBUSTRAN PARANÁ

t CONVITE - MISSA ,I
, li

.

, li
Pierma"". f

Familiares de '

/ Roberto
convidam parentes e amigos para a Missa de 1 ano de seu
falecimento, que mandam celebrar amanhã, dia 15, às 18:30
horas, na Igreja Matriz Cristo Rei.
..

Por mais este ato de fé, agradecem os familiares.

CURSO DE FORMAÇãO. DE SOLDADO BOMBEIRO'
o Comando do 3.° B P M, comunica aos interessa­

d_?s que encontran-se abertas até o dia 23-,04-84, as ínscrí­
çoes para o curso de formação de Soldado Bombeiro de Ca-
noinhas.

.

Os interessados deverão satisfazer as seguintes exi-
gências: .

a) ser brasileiro
b) ter idade 'entre 18 a 23 anos

c) .altura 'mínima 1.65 m. e peso equivalente
No ato das inscrições os candidatos deverão apre-
sentar:

Carteira de Ideritidade
Título de Eleitor
Certificado de Reservista
Comprovante de Conclusão de 1.0 Grau.

OBS: As inscrições serão efetuadas na sede do 3.°
B P M, sito à Rua Duque de Caxias 200 Canoínhas - se in-

I

clusive aos sábados e domingos e 'no feriado de Páscoa: J

�j
b)
c)
d)

.CONTADOR.
PLANALTO HOTEL NECESSITA PARA ADMISSAO . DE
CONTADOR COM EXPERmNCIA COMPROVADA INCLU­
SIVE EM ASSUNTOS FISCAIS E DEPARTAMENTO PES-
SOAL.

..

EXIGE-SE:
REFER�NCIAS PESSOAIS, COMERCIAIS E APRESENTA-
ÇAO DO CURRICULUM V�TAE.

.

.

TRATAR NA GER�NCIA DO PLANALTO I_IOTEL, NO HO- I
RÁRIO COMERGIAL. '.'

, I
�==================================�=======�'===
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Proteja . seu dinheiro contra o dragão inflacionário

COII!,p're tIdo O que você precisa em

Migu:el Tokarski
� - atendimento que inspira confiança _

I RUlIC_o -c,;.;�, -965 - fane 22"0053 - Canoinhas -

-

SC

Armários e. Cozinhas Z· A, P Llda4
.
Rua:Albdo Bach, 3·93 - Fone 22-114� - Cx. Postal, 16-D

JARDIl\{ ESPERANÇA - Canoínhas - SC
.'

Fábrica de mévels em geral, sob medida, em Madeira de

lei ou em fórmica - Armários, cozinhas, estantes

• méveis para escritório.a.

T�cnic� e qualidade - Armações Nacionais e lmpertadas -

Ótico formado para melhor orientação
Rua Felipe Schmidt, 392 - Telefone 22-1392

�ANOINHAS SANTA CATARINA

Dr. Wagner Haroldo Pelagio
Médico - CRM 3274
UROLOGIA

- VIAS URINARIAS -

. Rins - Bexiga - Doenças Venéreas
Atende de 2.a a 6.a feira

CONSULTÓRIO: Rua Vídal Ramos, 684 - FlIJne 22-9012
(Junto à Farmácia Al1age).

CIRURGiÕES DENTISTAS
Dra. Heloisa lJ)endt t-uscõiatn

Das 8 às 12:horas

Dr. Hilário u.enat
Das 14 às 20:horas

Rua 12 de setembro 599, esq. Barão do Rio Branco
Telefone - 22-1029

Produtos'de alia qualida.de:
Supermercado
Novo Ivlundo
RUA PAULA PEREIRA, 1050/70

RUA VIDAL RAMOS, 138

CANOINHAS BTA. CATARINA

-===-=-===-=====-====,=-==�-=-=================�=========�

ICOFRISA
PRODUZ o LAMBRI DE PVC RíGIDO

QUE É USADO PARA FORRAÇÃO DE TÉTOS, REVESTIMENTO

DE PAREDES, FACHADAS E TAMBEM CAIXAS DE VENTO.

NÃO APODRECE, DIS,PENSA pINTURA E REPINTURA: EM·

BI!ILEZANDO RESID�NCIAS E LOJAS. PRODUZ TAMBEM RO-

. DAPÉ, P&õPRIO PARA PASSAGEM DE FIAÇÃO ELÉTRICA E

TEI,.EFóNICA E VENEZIANAS, BEM COMO TUBOS SOLDAVEIS.

MAIORES DETALHES PELO TELEFONE 22.0469

RlTA PRINCJlSA ISABEL, 003 - CANOINHAS - se

Cidasc
dlstribulu
148 mil
mudas
em 83

Coral Elpreendimentos e Participações S.I.
CANOINHAS - se - CGCMF, 82.899.352/0001-95
GAPITAIl AUTORIZADO c-s 200.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO Cr$ 107.656.966,00
CAPITAL INTEGRALIZADO Cr$ 107.656.966,00

Anúncio de Gonvocacão

A unidade da Cidasc insta­
lada em' Canoinhas distribuiu
mais de 148 mil mudas de ár­
vores em 1983, através .dos vi­
veiros florestais instalados em

convênios com as prefeituras
de Iríneópolís, Três Barras, Ca­
noinhas e Mafra, que apenas
recentemente aderiu. ao pro­
grama.

. Segundo as· informações
prestadas por Waldemiro Bub,
niak, chefe do escritório local
da, Cídasc, a espécie vegetal
mais procurada foi a da erva­

mate, num total de 56mil e 700.
mudas. Desse total, Canoínhas
ficou com 33 mil e 100 unida­
des, enquanto Iríneópolís ad­

quíriu 12 mil e 700, enquanto
o restante ficou com Três Bar­
ras. Em segundo lugar, a espé­
cie nativa mais solicitada é a

do eucalipto, com 44 mil e 710
mudas distribuídas em 83. Em
terceiro lugar, o pinheiro bra..

sileiro foi dístríbuído no ano

passado entre os municípios de
Canoinhas e Irineópolis, com

um total de 29 mil, 330 mudas
das quais 18 'mil ficaram em

Canoinhas. Outras espécíes, co­
mo o pinus e as árvores frutífe­
ras silvestres tiveram menos

procura. atingindo cerca de 18.
mil unidades.

Funcionamento'

Desejando adquirir mudas
de árvores através da Cídasc, a
pessoa interessada dirige-se à
seus escritórios, localizados na

R.ua Maior Vieira, para fazer o
nedido das mudas pretendidas.
BosterÍormente, recolherá uma

narte do valor das mudas na
· azêncía local do Besc e outra
na nrefeítura local. Retornandb
80 escritório na Cidasc. recebe-
1'�, uma autorízaoão nara a re-

· tirada das mudas.

. A Diretoria da CORAL EMPREENDIMENTOS E PAR-!
TICIPAÇÕES S. A., por seu Diretor-Presidente infra assinado
convída -os Senhores Acíonístas, para comparec�rem à Assem:
bléia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 11 de maio de 1984 às
18:00h., em sua sede social, situada à Rua Felipe Schmidt 550
em Canoírrhas - SC, para deliberarem sobre a seguinte ORDEM
DO DIA:

1) Tomada de contas da Diretoria exame discussãe
e votação das demonstrações financeiras' rel�tivas a� exercício
findo de 31{12i11983;

,

.
2) Eleiç&o dos membros do Conselho de Administra-

ção, para o triênio de 1984.a 1987, fixação dos seus honoráríos,
bem como dos honorários da Diretoria, nos têrmos dos artigos
20, 22 e 25 dos Estatutos Sociais;

,3) Aumento do limite do capital autorizado com ba­
se nos índices adotados na correção do capital social ;ealiZado
segundo o disposto no parágrafo 2.° do artigo 168 da Lei n.? ... ',
6.4D4/76;

4) Aprovação da correção da expressão monetária do
capital social integralizado; .

5) outros assuntos de interesse social.

Canoinhas, 03 de abril de 1984

MIGUEL FONTES PROCOPIAK
Dír , Presidente

Erva-mate

A erva-mate permanece no

viveiro por um período de dois
anos, pois a semente passa por
um processo de estratificação
que. dura seis meses após ser

semeada. Posteriormente, é
feita a repicagem ou transplan­
te para as, embalagens plásti­
cas. Nelas, as mudas de erva­

mate permanecem maís . um
·

ano, onde irão conseguir o pon­
to ideal para o plantio definiti­
vo. Neste período as mudas so­

frem os devidos cuidados téc­
nicos. Quatro anos após seu

plantio no campo é feita a pri­
meira poda, que pode ser repe­
tida a cada dois anos.

Coleta de semente
.

Procede-se à colheita da

semente de erva-mate somente
nos meses de fevereiro e março.
Entre três a cinco quilo de se­

mente bruta obtem-se .apenas
um quilo de semente limpa.
Por isso a grande dificuldade
em produzir mudas em escala
mais elevada. Além disso, o al­
to custo da folha impossibilita
a obtenção de pés porta-semen­
tes, que necessita ter no míni­
mo cinco a seis anos sem a ex­

tração das folhas ou poda. Da
quantidade de um quilo de se­

mente limpa, após a estratifi­
cação consegue-se uma germi­
nação entre 10 a 15 por cento.
Portanto, equivale a mais ou
menos 150 gramas de semente
com poder germinativo.

.

Selele & Seleme SII Cnm. Ind. Exp. _
de Erva Mate

. OOCMF, ,N.o 83.188.284/0001-19

Edital- de - Convocação
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINARIA

São convidados os Senhores Acionistas da Firma'SE­
LEME & SELEME S/A. COM. IND. ExP. DE ERVA MATE, a se

reunirem em ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA E EXTRAOR­
DINARIA, a realizar-se no dia vinte e oito de abril de hum mil
novecentos e oitenta e quatro, às 9:00 (nove) horas, na Sede So­

cial,��ito à Rua Eugênio de Souza -TI.0 79, em CaIioiílhas-SC., para
deliber�rei:n a seguinte ordem do.dia:

.

LO) _ Apreciação do Relatório da Diretoria, Balanço
Patrimonial e Demonstrações Financeiras referente ao EXercicio
encerrado em 31 de dezembro de 1983 .

2.°) - Destinação dó Lucro do Exercício a disposição
da Assembléia.

3.°) � Eleiç&.o da Diretoria para o exercício de Abril de
1984 a Abril de 1987.

4.°) - Aprovação da Expressão da Correção Monetária
do Capital ..

5.°) _ Aumento do Capital Social de Cr$ 21.000.000,00
. (vinte e um milhões de cruzeiros) para Cr$ 65.000.000,00 (SeIl­
senta e cinco milhões de cruzeiros), com o aproveitamento de Re­
servas de Correção Monetária e Reservas de Capital.

6.°) - Assuntos Diversos de interesse da Sociedade.

Canoinhas (SC), 28 de março de 1984.

JOÃO ABRÃO SELEl\fE

Diretor _ Presidente

Fonda�ão - Médico Social
Roral de Três Barras

EDITAL·DE CONVOCAÇAO

Dr. SAULO PINTO SABATINI, Presidente, no uso

de suas atribuições, cumprindo as disposições estatutárias, ..

.

CONVOCA todos os integrantes da Fundação Médico
Social Rural de Três Barras, para Assembléia Geral Ordinária
de Eleição do Conselho Fiscal e da Diretoria da Instituição mar­
cada para o dia 19 de abril de 1984, às 19 horas, havendo quo­
rum; ou às 20 horas, com qualquer número, no recinto da 80-

ciedade União Operária.
- .

As indicações referidas no Artigo 21 dos Estatutos,
poderão· ser feitas na realização da referida Assembléia.

.E, para que chegue ao conhecimento do público, man­
dou publicar o presente edital, no local de costume e num dos

jornais locais, tudo na forma legal.
.

Três Barras, 17 de março de 1984.

PEDRO ROGÉRIO REITZ - Secretário
Dr. SAULO PINTO SABATINI - Presidente
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Sem
pode

Sem qualquer recurso fi­
nanceiro, pois seus pais são.
operários na empresa . Irmãos
Zugrnan S.A., uma menina de··
apenas oito anos de idade po­
derá perder definitivamente
sua capacidade de falar, se

imediatamente não receber um
aparelho para surdês . A meni­
na, cujos pais pediram para
não ser identificada através da
imprensa, vem cursando a se­

gunda série em processo de al­
fabetização no Colégio Estadu­
al Santa Cruz e seus professo­
res vem percebendo que a cada

ajuda.
perd-er
dia sua capacidade de falar
vem sofrendo sensível regres-
são. �

. Segundo a direção da es­

cola, já foram tomadas ínícíatí.
vas de obtenção do aparelho de
surdês com particulares, sem­
qualquer sucesso. Em conversa
mantida com o pai da menina,
os professores do CESC foram
informados que após uma con­
sulta com um especialista em

Curitiba, este recomendou o

uso do aparelha para que a me­

nina consiga ouvir e aprender
a falar corretamente. No entan-

to, já se passaram cerca de dois
anos e os pais, bastante humíl­

.

des e carentes financeiramente,
nada puderam fa,ZeT .

A direção do CESC está
disposta a buscar apoio' em
clubes de serviço ou outras en­

tidades fílantrôpícas para a ob­
tenção do aparelho, que tem
um custo atual de aproximada­
mente 400 mil cruzeiros. Qual­
quer contribuição deve ser en­

caminhada ao Colégio Esta­
dual Santa Cruz, ou pelo tele­
fone 22-1930.

CME realizará corri�a rústica i
Em comemoração ao dia

do trabalho, a Comissão Muni­
cipal de Esportes realizará dia
1.° de maio uma corrida rús­
tica denominada "Trabalhador
Canoinhense.". A prova, num

percurso de 4:150, metros, já
tem um roteiro estabelecido pe-
la CME:

.

A prova rústica será. dis­
tribuída em quatro categorias:

. a prímeíra, para pessoas de
ambos os sexos, até 15 anos; a

segunda, para pessoas de 16 a

3D anos; a tercetra, de 31 a 40
anos e a última, para concor­
rentes de 40 anos acima.

karatê de Canoinhas .destaca-se I

no campeonato brasileiro

M�------�--------------------�----��------------�---------------�
Promoção de Lançamento

Condições. especiais

unia equipe de caratê' de
Canoínhas, da Academia Ussa­
gui, chefiada pelo' professor
�lcio Domingos Coelho, parti­
cipou no último domingo, dia
8, em Santos, do 13.ôCampeo­
nato Brasileiro de Karatê, com­
petindo com 37 academias de
todo o país. A melhor classifi­
cação da representação canoi-

.

nhense no campeonato de Ka­
ratê foi obtida na categoria in­
fantil, quando Marco A. Borges
de Souza, de 12 anos conseguiu
a medalha de bronze, ao termí- Inar a competição como tercei­
ro colocado. Na. categoria mi-jrim, Eduardo Simões, de 9 anos

ficou em quinto Iugar ,

,

A equipe da Academia Us­
saguí viajou para Santos com

A corrida terá inicio às no- Ramos, retornando ao ponto
ve horas do dia 1.0 de maio, de partida. .

.

com largada em frente da So- A.CME dístríbuírá prêmios
cíedade Beneficente Operária e aos primeiros colocados de ca-

chegada no mesmo local. da grupo e medalhas aos. 10
TRAJETO prímeíros- colocados de cada

O trajeto a ser, percorrido categoria. Todos os participan­
pelos participantes da corrida .tes receberão diplomas de par-
rústica "Trabalhador Can6i- tícípação, ,

'

nhense" é o seguinte: após a O coordenador da prova,
partida em frente à SBc, os Alexandre Lourenço, informou
atletas seguirão pelas ruas Eu- que as inscrições poderão ser

gênio de Souza, Paula Pereira, feitas na prefeitura municipal;
Paul Harris, Caetano Costa, i Liga Esportiva Canoinhense,
novamente a rua Paula

perei-I jornal Correio do Norte, Auto
ra, Marechal Floriano (saindo Escola' Verá, . agências bancá­
em frente ao 3.° BPM) e Vidal rias e indústrias.

Nolas Esparsas·
Em sessão de juri realizada nesta quinta-feira, Vilmar

Barbosa, de 24 anos, foi condenado, a seis anos de reclusão, por
ter assassinado com três tiros de revólver calíbreBê, o agricultor
Antônio Valdomíro de Souza. O crime ocorreu na localidade de
Campo Feio, neste município.

'

Nesta terça-feira, dia 17, às 13 horas, será julgadG o
réu Alcindo Caetano de Oliveira, acusado. de homicídio contra
Ernesto Garcia da-Silva, no Bairro Farinha Seca. Nadefesa, es­
t.ará o advogado José Cidral da Costa.

A palestra "Mecanismós Financeiros Oomunítártes pa.
ra Pequenas e Médias Empresas" foi proferida ontem, às 20 ho­
ras, na Funploc, pelo professor JoséMonir Nasser. O palestrante
é professor da FURJ, colaborador do jornal "A Notícia" e "Extra"
tendo também proferido conferências na Universidade de Brasí.

uma delegação-de seis carate- boração e o apoio prestados.
cas, sendo esta a primeira vez �1cio também anunciou
que Santa Catarina participou que em maio deverá estar em
desse campeonato a nível na-

.
Canoinhas o carateca Johannes

.cíonal. Compuseram a delega- Carl Freíberg, especialmente.
ção de Canoinhas: Marlon Pe- convidado para dai' melhores
rucí, Eduardo Simões, Marco orientações aos alunos da Aca.
A. Borges de �ouza, .Sandro ' demia .Ussagui. Johannes é in­
Rocha e Antônio Neves Pereira. i tegrante da seleção paulista e
Desse campeonato nacional da I brasileira de caratê, tendo con­

modalidade, participaram cer- quístado os seguintes títulos:
ca de 350 caratecas, represen- penta campeão paulista, de
tando todos os estados brasí- 1979 a 1983; bicampeão brasi-
leiros. leiro 82/83; tstra : campeão

Satisfeito paulista universitárío; bicam-

O professor �lcio' Domín- peão paulista universitário; sé-
timo colocado no Campeonatogos Coelho, disse estar muito Pa.namericano,· em fevereiro desatísfeíto com os resultados ob-. 1983 na Venezuela; quarto co­tidos em Santos e aproveitou a locado no Campeonato Mun­oportunidade para agradecer

aos pais dos atletas pela cola-
r dial, . disputado em novembro'
de 83, no Egito.

lia.

Completou dois anos de fundação a Associação dos
Jovens Amigos de Major Vieira, com um círculo de palestras
acompanhado de coquetel aos presentes C ato fOi realizado no

último sábado, e também contou com a realização de uma missa.
solene na igreja matriz Divino Espirita Santo. -

I, '.

Foi iniciada pela prefeitura municipal a construção de
uma creche no loteamento Preciosíssimo Sangue II, aplicando re,

cursos na ordem de 16 milhões de cruzeiros .. A comunídade lute­
rana dê Canoínhas também participará com 4 milhões de eruzeí.

,

ros.

Nesta quínta-Ieíra, 300 quilos de Ieiteém pó chegaram
. à prefeitura de Canoínhas, provenientes da Ladesc Esse leite se­
-

rá dístríbuído às escolas e creches mantidas pela prefeitura.
Zenilda Palivoda, de 17 anos, residente em Curitiba,

na Rua Padre Manoel da Nóbrega, 655, vem procurando seu pa..

drínho, Erineu Rodecz, morador no município de Canoínhas. Ela

deseja conhecê-lo e que souber de sua localização pode comunicar
ao seu endereço residencial ou telefonar para (041) - 276 - 1790.

A prefeitura municipal promoveu a demoliçã? e iln:�di�ta
reconstruçêo, em madeira, de uma ponte sobre o RIO Pacíêncía,
na localidade de _9uro Verde, no distrito d� Bela Vista do 1.'oldo.
Com uma extençao de 10 metros, a ponte vinha apresentando de­
ficiências em sua estrutura, colocando em risco a segurança de

.

I
seus usuários.

.

.

Hoje, no Clube Canoinhense, o Rotaract.de canoínnas
estará promovendo a "Noite de Prêmios", com início previsto par,
ra as 22 horas. -Durante a díscoteque, serão dístríbuídos cerca �e,

40 prêmios aos presentes. Os ingressos cl:lstarão u� .mil � qUI-
nhentos crazeíros (masculino) e 800 cruzeiros (femíníno) .

. A equipe do Barrigudos F. O. esteve joga,?-do no últbnoA
domingo em Itaíôpolís, quando empatou com a equipe do Ren��1lI
cente, daquele munícípío, pelo placar de 1 x 1. O jogo eonsettuíu­
se na 'partida de fundo de um torneio esportivo, conquistando a

equipe canoinJhense um cobiçado troféu.
,,- .

�

Um agropecuarísta da regíão deseja arrendar entre
150 a 200 alqueires de terras para a criação degado. Os i?teres­
sados devem dírígír-se, para maiores informaçoes, a redaçao des­
te jornal ou pelo telefone 22-1795.

Dentro de' aproximadamente- quinze dias serão, inicia'
das as obras de construção da BR-280, entre O Rio Timbo eCa­
noínhas. As empresas C. R. Almeida e EBEC já estão instalando-
se no local,

'

Inverno 84
até 2.5' de abril

. .

Venha logo e escolha as melhores opções em artigos de inverno.
Tudo em condições facilitadas para tornar seu inverno menos rigoroso
Etiquetas de renome internacional,' como Pierre Cardrn, Altred, Vrlejack, Petesnl, . Stunf,
RIZZO, 3 Passos e outras estão em exposição na Loja Bandeirante

Visite-nos sem compromisso.. Ven{)a tomar um cateteinõo conosco. �icaremos {)onrados com sua visita.

� ._L_()_.·_�_jl 13_)l__fv.�1)__E_I_1<__._jl_!V__T__E R_u_a_Ge_tu_T_lo_v_ôr_9a_s_-_82_8_-_Fo_n_e_22_-_16_OO__
-
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